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| O acontecimento mais importante da semana foi o
47a. Conferência da União tnterparlamentar. Diante
do Palácio Tiradentes, ondularam as bandeiras de
dezenas de paises, até mesmo de países com os quais
o Brasil infelizmente não tem relações, como a União
Soviética. Lia, sobre a Conferência, uma reporta-

gem de PAULO MOTTA LIMA, na pagina centrai.
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Leia Editorial Na Terceira Página

URGE1NTE A REALIZAÇÃO

DA REUNIÃO DE CÚPULA

RECEPÇÃO
A FOSTER

DULLES

( Crônica Internacional

na 2a. Página )
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Realizou--se no Dis-
trito Federal, de 29 a
31 de julho* o II Con-
gresso Nacional;' Ex-
traónnnárió dos: Fun-^
cionâriòs Públicos. Nó
clichê (ao alto) o sr.
Lício Hauer, presiden-
te da UNSPe do Con-

• gresso, quando pro-
nunciava o discurso de
abertura. Em baixo —
um aspecto do plena-
rio. (LEIA NA IO

PÁGINA)

I \*: 3' POSIÇÃO: .MANOBRA IIMIS TRUSTES: I
l jí fé

| Artigo Ue FERNANDO LííIZ LOBO CARNEIRO g
(Leia na 12* página)
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No mesmo dln, a :to do julho, os Jornais noticia vam o
ttoüimburiiii** de lu/il.hos nuviiis noit*-iihk-rirunos om Cllbtt
a * participação de cidadão*, norte-americanos nunin tentativa
de derrubar o governo do Haiti.

Assim, tentam voltar os Imperialistas dos Estados tini*
ilos h antiga e odiosa política do «blg stick» seguida no sé-
culo passado pelo finado Theodorc Boosevelt Depois da agres*
sao dos norte-americanos ao Líbano, o desembarque dos fa-
zileiroK ianques em Cuba é um fato sintomático e alarmante
liara o mundo, e em particular para os povoa da América Lo*
tina. A intervenção armada acompanhou sempre invariável*
mente, a política dos monopólios dos Estados tinidos nes-
te continente. Tem sido uma constante da «Doutrina de Mon*
roe». l)ela tem lançado mio o governo de Washington acra*
pre que trata de Impor sua dirctrhc ou defender os interes-
ses dos monopolistas americanos neste ou naquele pais*
Quando não consegue faze-lo através de seus testas-de-ferro,
age aberta e cinicamente.

Em Cuba, há meses, lavra
a luta armada d».- íôrças po-
pulares contra o governo ti-
rânico de Batista. Como acon-
tece em geral, os governan-
tes americanos procuram
manter precisamente esses
ditadores, pois são eles os
melhores agentes dos trus-
tes. O desembarque dos fuzi-
Isiros americanos em Cuba é
a melhor prova do apoio à
ditadura de Batista pelos Es-
tados Unidos. Contra essa in-
justificada intervenção se
pronunciou energicamente o
líder rebelde cubano, Fidel
Castro, caractprizando-a co-
mo "uma violação da sobera-
nia de Cuba" e um "retorno
às épocas de força e abuso".

No Haiti, foi abortado um
golpe militar contra o govêr-no do presidente Duvalier. A
agência americana United
Press International menciona
o fato de terem sido mortos
dois norte-americanos entre
os invasores do pais, que ha-
viam desembarcado por ter-
ra e pelo ar. Um dos ameri-
canos era o ex-adido nero-
náutico dos EE.UU. no Haiti.
O outro, um ex-sherif de
Miami, de sobrenome Payne.
A participação dos norte-ame-
ricanos envolveu o próprio
embaixador dos EE.UU. no
Haiti, Gerald Drew e outro
membro da embaixada em
Porto Príncipe. O governo

haitiano exigiu do Departa-
mento de Estado a retirada
do embaixador.

Estamos assim diante de
dois fatos incontestáveis de
intervenção militar aberta dos
Estados Unidos em dois pai-
ses latino-americanos, de
desprezo absoluto pela sobera-
nia dos pequenos paises por

parte do governo de Was-
hington. .

Acreditarão, porém, Eise-
nhower e Duiles que o« po-vos latino-americanos assisti-
rão de braços cruzados a se*
melhantes atos, que íerem a
dois povos e que ameaça a
todos? Os povos da América
Latina nâo temem tais arre-
ganhos dos imperialistas ian-
quês. Foram-se os tempos
em que a presença de fuzi*
leiros navais ou de navios
de guerra norte-americanos
Impunha a "ordem" desejada
pelos Estados Unidos. Vive».
mos outra época. Os povos
da América Latina decidem
por si mesmos os seus desti*
nos. A queda inexorável das
ditaduras serviçais de Was-
hington em diferentes paises
deste continente é a melhor
prova de que os imperialls*
tas americanos estão conde*
nados ao fracasso em sua po-
lítica de imposições pela fôr-
ça.
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A intervenção norte-americana no Oriente Médio provocou jtisia indignação e.-Cre o
povo soviético, que, com êsse ato, viu a paz mundial seriamente ameaçada. Protestos so
avolumaram entre os trabalhadores de Moscou. B a 1S de julho centenas ãe milhares de
trabalhadores da capital soviética realizaram uma demonstração em frente à embaixada
dos Estados Unidos. Vemo-los aqui, na Praça Manejnaia, no coração de Moscou, ao diri-
girem-se para a sede da embaixada americana. Alguns manifestantes tratem às mãos

cartazes com os dizeres-' "Tirem as mãos do Iraque!" "Tirem as mãos do Lfbano!"
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Nova e Importante Vitória
Do Povo Venezuelano

Acaba de visitar a União Soviética o lider do Partido De-
mocrata dos Estados Unidos, sr. Adiai Stevenson (o segundo
à direita). O ex-candidato à presidência do governo ameri-
cano esteve no Kremlin. Esta foto fixa sua visita ao

Os acontecimentos que cul-
minaram com a greve geral
de 23 de julho em Caracas
revestivam-se de extraordiná-
ria importância, não só para
a Venezuela, como para o
movimento democrático gerai
de toda a América Latina. As
forças reacionárias sofreram
séria derrota, ao tentarem
ibarrar, por meio de um golpe
de -Estado, a -evolução pro-
gressista que cada vez mais
caracteriza a situação políti-
ca venezuelana.

Foram instrumentos dessa
tentativa >um grupo de ofi-
ciais do exército de tendência
direitista, tendo como figura
de proa o próprio ministro
da Guerra da Junta Provisó-
ria, general Castro Leon. Es-
se grupo exigia o adiamento
das eleições, o afastamento
dos membros do partido

%

^ Urgente a Realização
/Aozaond Da Reunião de Cúpula

APESAR das dificuldades que o$ Estados Unidos es-
tão opondo, sob formas as mais diversas, á realização da

v, Co?lferência de Chefes de Estado, proposta por Krus-
0 chiov, para eliminar os perigos de guerra oriundos da
4 atual situação no Oriente Médio, há indícios de que esse
4 encontro se efetivará, e em breve prazo. A iniciativa de'0 Kruschiov encontrou apoio não só na opinião pública4 mundial como também na maioria dos governos, inclu-
i sive os dos países membros da OTAN.
p Se os Estados Unidos tivessem insistido em suas sim-
é pies negativa inicial, ter-se-iam isolado de seus próprios
p aliados, como a França, a Inglaterra e o Canadá. Esse
0 fato levou Eisenhotoer a concordar, embora com eviáen*
ú te má vontade, com a Conferência, impondo no entanto
é a variante sugerida pela Inglaterra, de uma reunião no

1
seio do Conselho de Segurança da ONU, em sua sede, No.

proposto uma reunião dos Chefes
0 va Iorque,
Ú Kruschiov havia-6 ãe Estado dos Estados Unidos, França, Inglaterra, URSS e
H índia, com a participação do Secretário Geral ãa ONU, a
p realizar~se em Genebra ou qualquer outro local, e em data
p o wirtis breve possível. Em face da contra-proposta an-
4 glo-americana, Kruschiov aceitou a reunião no seio do
i Conselho de Segurança, desde que para a mesma fossem
é também convidados o primeiro-ministro da índia e repre-
% sentantes dos países árabes interessados, pois nem a In-
p dia nem a maioria destes últimos são membros, atual-
i mtnte, daquele órgão de direção àa ONU. Além disso
p Kruschiov anunciou que estava pronto para dirigir-se a
0 Nova Iorque a qualquer momento, afim de participar da
é Conferência, e pediu a fixação de uma data, ponto este" que Eisenhower havia deixado propositadamente vago,

com o propósito evidente de protelar a reunião indefini-
damente.

Como se vê, não partiram da URSS quaisquer difi-
culdades para a realização da Conferência. Kruschiov
vioétrou-se disposto á maior flexibilidade quer quanto á
forrha, ao local e à data.. Encostou assim à parede os go-
vêrÀos dos Estados Unidos >e da Inglaterra, eliminando
todos os pretextos sucessivamente levantados para furta-
revirse ao conclave. , ! •-. • i ¦. ¦> i '

'.Novos obstáculos t começaram então a ser menciona-
dos ,no noticiário das- agências tàe notícias, como por exem-
plofos dificuldades-em que se veria, a polícia de Nova Ior-
queX.para garantir a segurança dos Chefes de Estado par-
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ticipantes, e em particular para impedir que Kruschiov
fosse vítima de um atentado provocado por elementos
fascistas da Hungria e de outros países da Europa Orien-
tal que encontraram asilo nos Estados Unidos.

A essa altura, De Gaulle declara que prefere a moda-
lidade sugerida inicialmente por Kruschiov, isto é, uma
Conferência com sede numa cidade européia, e composta
apenas dos quatros Chefes de Estado e do Secretário Ge-
ral da ONU. O ponto de vista de De Gaulle foi também
apoiado pelo governo da Alemanha Ocidental. Uma reu-
nião de cúpula, composta de um número limitado ãe pes- i
soas, e realizada numa cidade européia, permitiria atin- \ -

gir mais facilmente resultados positivos, alegam De Gaul- ple e Adenauer. *
Kruschiov, em resposta a essas novas propostas, de

clara que também continua preferindo uma reunião na p
Europa, como havia proposto antes, em Genebra, Paris, n
Viena, ou qualquer ouirà cidade, inclusive Moscou. Reafir-
mou no entanto que contínua disposto a ir ao Conselho ãe
Segurança, em Nova Iorque, se essa fôr a única solução
aceitável pelos demais participantes. Não cria qualquer
emharaço, e continua insistindo na fixação da data. Tudo
depende agora portanto de um acerto dos ponteiros entre
De Gaulle e os governos dos Estados Unidos e da Ingla-
terra. As tílíimas tn/ormaçôes dizem que Eisenhower es-
taria pensando numa terceira modalidade, — uma reu-
nião ào Conselho de Segurança, não em Nova Iorque, mas
numa cidade européia. A data seria fixada em meados de
agosto.

O governo dos Estados Unidos está aproveitando es-
sas discussões infindáveis para rearticular provocações
no Oriente Médio, principalmente na direção do Iraque.
Foster Dúlles rettnttt em Londres os países asiáticos re-
manescentes do Pacto de Bagdad — Turquia, Iran e Pa-
quistão, e prometeu firmar com cada um deles em separa-
do um pacto de aliança militar bi-lateral. O Pacto de Ba-
gáad continuaria assim sua missão, de instrumento-, do imr; é .
perialismo no Oriente Médio, sob nova forma, mas já sem p tI

Accion Democrática dos pos-
tos que ocupam no governo,
e a proscrição desse partido
e do Partido Comunista Ve-
nezúelano.

O presidente da Junta Pro-
visória,..almirante Larrazabal
que há pouco mais de um
mês havia oposto democráti-
ca resistência a uma exigên-
cia análoga, feita oor dois
membros civis do governo,
levando-os a se demitirem, re-
peliu a intimação, e apelou
para a unidade nacional' em
defesa dos princípios demo-
cráticos. O povo acorreu à
praça fronteira ao Palácio
Presidencial, para manifestar
sua repulsa aos desígnios de
Castro Leon, e seu apoio a
Larrazabal. O Presidente da
Junta, falando á multidão da
sacada do palácio, prometeu"conduzir o país a um regime
constitucional"

Ante a relutância de Castro
Leon em apresentar seu pe-
dido de demissão, os estudan-
tes concentraram-se durante
três dias na Universidade, e
os sindicatos operários pro-
moveram uma greve geral,
que paralisou completamen-
te a cidade de Caracas. Ao
mesmo tempo Larrazabal des-
locava-se para a esquadra,
que se mantinha de fogos
acesos ao largo da costa, em
frente ao porto de Maiquetia.
Os partidos democráticos, in-
clusive o Partido Comunista,
alertavam todo o povo contra

o golpe em preparação. A rá-
pida mobilização das forças
populares e democráticas, em
apoio á patriótica resistência
de Larrazabal. e da maioria
dos membros da Junta Pro-
visória,. derrotou a reação ve*
nezuelana e os agentes do im»
perialismo nort2-ar.i?ricano.
O general Castro L:on demi*
tiu-se do cargo de ministro da
Guerra, e fo? expulsp do país,
juntamente com sete outros
chefes da intenfona.

Restabelecida a normalida-
de, foram as eliQõos gerais
marcadas definitivamente pa*
ra 23 de novembro, ficando,
assegurada a participação de
todos os. partidos políticos,
inclusive a Accion Democrá-
tica e o Partido Comunista.

Os povos dá America La*
tina acompanham com sim-
patia e admiração as ações
de seus irmãos venezuelanos,
que, depois de derrubarem a
ditadura Jimenez, e de ma-
nifestarem sua repulsa a Ni-
xon, sem se deixarem intimi-

• dar com a ameaça de inva-
são do país pelos paraquedis-
tas norte-americanos, acabam
agora de consolidar as liber-
dades democráticas e de as-
segurar a volta do país 4
plena normalidade constitu»
eional. Essas vitórias repre-
sentam marcos importantes
na luta dos povos da Améri-
ca Latina contra a opressão
imperialista, pela indepen-
dência e soberania nacional.;
e pela paz.
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«Estudos Sociais»

i
sua peça principal — o- Iraque. Setánóvo ^objetivo ime-
diato seria a preparação de uma intervenção neste último
país. i »=•¦* « ¦ ' * ! í ¦• ; - ' '

A. continuação das manobras protelatóriah ãa Confe-]
rência deCúpola seria portanto extremamente'perigosa. Os' piinteresses gerais da humanidade exigem que essa reunião1 fp
se realize imediatamente. ¦-¦¦¦;.-' ^
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UMA REVISTA DEM CADA AO ESTUDO DA
ISl REALIDADE BRASILEIRA

O 1* número nas bancas de jornais e livrarias
com o seguinte sumário:

Moacir Paz — «Sobre o Problema do Deaenvol-
vimento Econômico»

Carlos Marighela •- «Alguns Aspectos da Renda
da Terra no Brasil»

Fragmòn Carlos Borges — «Origens Históricas ..a
Propriedade da Terra».

Miguel Costa Filho — «O Trabalho nas Minas Ge-
rais»

Carrera Guerra — «Maiacovski nos Debates ?ú-
blicos» = < (

I 
¦ ¦ . ' ; ;

Su Ju — «Avaliação do Idealismo Clássico Chinês»
Hyman Lumer -— «Notas èôbre a Recessão Norte-

Americana» . íV'l ; < i"H
Problemas em Debate

tica de Revistas. ^íüca^jdeLâvros 
—- fcSrf-•r«.i

PÁGINA"1" DOÍS VOZ OTERáMÁ ***<''«***t*Wt***t***l*t'ltil*J^!'l"^^,|lM RI i&

ms»m&^>»mfmmmmMpém* ~^mgm?m

mMmSLmwmwk



-***- sic. Jolui Mister Dulles deverá descer. ¦->—- téi

I

i
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w no dia 5 de agosto no aoródromò do
GalcSo, sob indlsfarçãvcl hostilidade dn
opinião pdbllctt brasileira Os contingentes
policiais, que ocrcarilo o tristemente célebre
Secrot&rlo do Estado, terão naturalmente
um volumo proporcional aos sentimentos
hostis do povo brasileiro. As razões desses
sentimentos suo suficientemente conhecidas
e nem mesmo os jornais mais entreguis-
tas oiLsam apresentar o Incendia rio de
guerra norte-americano sob uma luz sim-
pá tini.

MAIS 
do quo tudo, não podem deixar do

preocupar aos brasileiros os motivos da
vinda do responsável pelo Departamento de
Estado ao nosso país, num momento em
que a situação internacional encerra pro-
blomas bastante complicados, quo não têm
outra causa senão a própria política de
Washington. Num momento «lestes, de tan-
(as preocupações, que vem Dulles fazer no
Brasil? "
ryFICILIVDENTE alguém acreditará que o*»** truculento emissário dos trustes acorro
uo apelo do sr, Juscelino Kubitschek no
sentido da chamada «revisão» do pan-amo-ricanSsmo. Isto estaria fora du.s princípioso,iii! Dulles mesmo já proclamou enfática-
mente, quando afirmou que a política ex-
(erlov dos Estados Unidos não visa fazer
amigos, mas somente defender interesses.
Não preocupa aos círculos dirigentes de
Washington a amizade do Brasil, mas a de-
lesa dos interesses do imperialismo norte-
americano ameaçados na esfera do nosso
país ê, em geral, da América Latina.

KEVISTA norte-americana «Visão», em
sua edição de 1> de agosto, se encar-rega de informar, de modo direto, que «a

discussão da conspiração comunista no con

Postei Dulles—Ameaça
à Petiobrás e à Democictcia

tIncute... é sem dúvida o item básico da
agenda de Dulles». Coincide esta iniormaçüo
eom o próprio teor da carta de Elsonhówer
a Kubitschek, na qe.--.il o ocupante da Casa
Branca deixava claramente expresso qu^ O
seu conceito do nanamerlcanlsmo é o da
declaração mteryenèlònlstà da Conferência
de Caracas que precideu a agressão armada,
financiada pela «United Frults», a um íío*
vêruo legal da Guatemala. Dulles vem, po-s»
para Intervir nos assuntos internos do nos-»
so pais, para reclamar medidas de repres-
são não só contra os comunistas como con*sao nao
tra todo vem..« ..mi., o movimento nacionalista, .....
para reclamar igualmente, em troca de cm-
préstimos dos bancos de Wall Street o
apoio do governo brasileiro á política de
intervenção'militar no Oriente Próximo c
Médio. Não é preciso insistir no quanto tal
apoio viria a comprometer a segurança na-
cional e a vida do nosso povo.

QUTRO item básico da agenda de Dulles" é o que se refere ao petróleo O citadonumero de «Visão» é explicito no assunto,afirmando: «Se Juscelino Kubitschek nãoestiver preparado para discutir petróleo aviagem de Dulles será parcialmente frustra-da» O interesse tão agudo de Dulles nopetróleo brasileiro é compreensível, quandose torna cada vez mais duvidoso o domíniodos trustes norte-americanos sobre as ri-
quissirnas jazidas do Oriente Médio Daítambém a súbita pressa para a conclusão

dos acordos eom o governo argentino, vi-sando vultosos Clnanoiainohtos da explora-
ção petrolífera no pais vizinho.

pltEFARANDO o ambiente para as modi-¦ flcaçòes de caráter entrcgulsta nn po-litlca do monopólio estatal do petróleo, qneo Brasil vem seguindo eom Indiscutívelêxito, a visita do Dulles foi precedida da
propaganfla de uma assim chamada «Tercei-
ra Posição». Esta propaganda s<- acentuou
eom ns notícias a respeito dos acordos do
presidente Frondtz] eom lirnius dc vários
paises, principalmente dos IMauos Unidos,
Explorando propositada falta de clarezanessas noticias ps jornais entreguistas procuram acender sentimentos de rivalidade
com a Argentina o acenar para u entrega
do nosso petróleo aos tnisies norte-anierl-
canos, sob a forma nilstlficáda de unia«Terceira 1'osiçã.) >, cqnío única saidu exls-tente para os problemas econômicos do raise para uma suposta «liderança» — que, dcfato, carece dc qualquer significação con-
creta — do Brasil nu América tatlna.

VISITA de Dulles não pode deixar detrazer graves preocupações à todos o*-nacionalistas, qualquer que seja a sua ori-entação política, em virtude das sérias ten-dencías de conciliação com o entreguismo,
que existem em círculos muito influentesdo Catete. listas tendências estão implíci-tas na própria «Operação J'an-Anicricuiiu».
que faz da leivmdieaçào de .certa indepei*-

» S cireunslaiicias quo cercam a visita dosr. Pôster Dulles fornecem, pois,
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dóncla am política exterior, por emquaiitoapenas cm palavras, um simples capital dobarganha para vender a melhor prôço à*concessões, que oa círculos de Washingtonexigem do governo <m sr Juscelino Kublts-chek.

A
motivo do sobra para uma elevada viirilan-tia do movimento nacionalista, para umaa cão unitária o enérgica de todos os seus

„ sotores, nos partidos políticos, nosSindicatos e outras entidades, d;, massa, no
próprio governo, A chantagem dos agentesontregulsins o dos conciliadores, que cer*cam o presidente da Republica, não deve seradmitida para abrir caminho a novas càpl*tulaçóes. Não liá razões para tolerar recuos,
quando se sucedem as derrotas do Imporia-llsmo norte-americano em uma região dt»mundo, após outra, As vésperas do um
pleito eleitoral, que se prenuncia vitorioso
/•ara o nacionalismo, o governo do sr. .Tus-
celino Kubitschek só pode se fortalecer se-
guindo firmemente por mu caminho anli-entrcgulsta. E isto significa repelir a inier-ferèneia de Dulles na vida interna brasi-
loira, salvaguardando ciosamente ás liber*dades constitucionais, recusar compromis
sos coma política uellclslado Deparlamen-
lo de Ratado em qualquer parte do munido
defender Intransigentemente a política demonopólio estatal do petróleo consuhstan
ciada na Petrobros;
Míita _. por motivo de truncamento, re-

produzimos o primeiro períododo nosso odkorial da edição pas-
pada, que é o seguinte: «A crise
no Oriente Médio veio acentuar
a necessidade de nova fprrriü-
lação da política exterior do'. nosso país».

«S.\ltt«U\\\vS}íí$""

*^*5*-*51I
í
I
1í
íI

1
' 

OS RES
ALISTAMENTO ELEITORAL

Encerrou-se 0 alistamento
e. segundo prognósticos do
Tribunal Superior Eleitoral, o
cleitorad0 do país deverá
constar de 11 milhões e 500
mil cidadãos. Resultados já
conhecidos apontam 2.600.0Ò0
eleitores para o Estado de
São Paulo, 1.200.000 para o
Ri0 Grande do Sul e 940.000
paia o Distrito Federal.

O eleitorado agora alista-
do é bastante menor do que
o registrado em 1955, quan-
d< ia a 15 milhões. Mas é su-
periqr aos votantes daquele
ano. qíié foram pouco mais
de 9 milhões.

A redução do número áv
alistados se deve ao expurgo
rio certa quantidade de elei-
tores inexistentes (o conheci-
do' •eleitorado fantasma») e
aos rigores burucráticos do
atual a'lslamon'0, que não
animaram, muitos cidadãos a
enfrentar o trablh0 de se mu-
nir do li ulo.

O atual registro eleitoral
z< itinuou a ser feito de acôr-
do com o antidemocrático pre-
eéito constitucional, que pri-
va os cidadãos analfabetos,
o'ó soldados e -os marinhei-
ros do direito de voto. Esa
* -x razão princial d0 fato de
jue somente cerca de um
quinto da população brasilei'
ra esteja, hoje em condições
to.p-ais de comparece^ às ur
ims.

¦fi indiscutível, porém, que
o ' .'leiloraVio brasileiro repre-
soma massa considerável de
muitos milhões, abrangendo
a massa politicamente mais
ativa rio nos-o povo. É in
discutível também que o nú
mero de volantes vem cre:

1955 a quantidade de votai.,es foi 50% maior do que em-y4-3-, Isso evidencia um pro-cesso de extensão dos direito*democráticos e dá uma idéiada importância, crescente das
n4?°e4 nf Vkla política doP^is. tíasta considerar aue
m T930- o número de elei-t-res era de 1 milhão e 500m", ou seja, aprnxímadamrr»
t^, apenas 5% da populaçãoda.nue.ia época.

Com o término do alista-merrtó, a campanha- eleito-ra] entra era sua fase demaior intensidade. Em mui-to.s Estados, a escolha doscandidatos já foi feita e emoutros está sendo ultimada.
Para as forças nacionalistas
e democráticas as eleições setomam agora o objetivo ítin-
damental. Os fumos futuros
do nosso país dependerão
Rrandemente dos resultados
das urnas cm outubr0 pró-
ximo. Ê necessário lutar ár-
duamente, sem poupar ener-
g-ias, para que esses resulta-
dos venham a configurar uma
correlação de forças ainda
mu-is favoráveis do que a
a.uaí para. õ nacionalismo e
a. Qempcraçísjt.
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LUTA antiimperialista, no Brasil, tem-se concentra*ao, em cada momento, em torno- de ãeterminaãasrennnâicaçoes, ãe caráter limitaão, que resultamde necessidades materiais mais imediatas e, poristo en-cerram grande força mobilizaãora. Os movimentos susci-xaaos por essas reivindicações, quando vitoriosos, condw'zem a soluções positivas, que representam conquistas paraprosseguimento ãa luta antiimperialisla em nívelsuperior. '

Entre as duas guerras mundiais, tivemos o movimen.lo pela criação da grande siderúrgica nacional. A atitudeenwca ao presidente Artur Bemardes havia impéãiãoque os trustes estrangeiros se apossassem das nossas me-mores lazidasáe ferro e isto levou à compreensão ãe aueem preciso explorá-las em bases nacionais Não resta dú-vida que o movimento pela criação da grande siderurgiaoumleira, ãq qual os comunistas participaram ativamenteinfluiu no aparecimento posterior ãe Volta Redonda auee hoje uma p:ça básica da inãústrià nacional '
Após a segunda guerra mundial,, foi o movimento emdefesa do petróleo aquele que, não resta dúvida, ãlcán-çou mawr expressão. Em tomo dele se formou amplafrente única, que, através de memorável campanha, naqual os comunistas tiveram destacada atuação, levou àvitoria a tese do monopólio estatal ão petróleo e tomouuma realidade a Petrobrás.

A batalha ão petróleo ainda não está inteiramente
ganha. E' preciso prossegui-la contra os ataques incec-, m-tes ãos trustes e dos seus agentes entreguistas. Estamosagora mesmo em presença ãe uma renovação intensifica-aa desses ataques. A Petrobrás é um baluarte que precisaser energicamente ãefenáião pelos nacionalistas.

A luta, antiimperialista atingiu, porém, um nível maisalto, em que novas reivindicações imediatas são cónère-tamente formuladas por âiversos setores ãa frente únicanacionalista. Um exemplo é.o que se refere ao setor ãaenergia elétrica, com as lutas já. adiantadas em'diversos
pontos do país, sobretudo em Belo Horizonte e Porto Ale-
gre, levantando as exigências ãe encampação dc instala-
ções de filiais ão truste norte-americano Bond an Share.Em diversas plataformas ão movimento nacionalista, sur-
ge a reivindicação ãe completa nacionalização ãa produ-Ção de energia eUtrica, uma vez que, possuindo impor-tância básica para o conjunto ãa economia ão pais, se¦ encontra sob o domínio de trustes estrangeiros.

JJão resta ãúviâa que as questões da energia elétrica
estão amaãurecenâo para o movimento nacionalista e ãe-verão conduzir, na meãiáa do poder da fr.inte única nacio-nalhta, a soluções positivas de imenso alcance.'

Outras questões que estão rapidamente amadurecen-do são as que se referem à, legislação para os investim.en-tos estrangeiros. Como vimos em nosso comentário daedição anterior, a legislação brasileira atual ê uma dasmais favoráveis que existem no mundo para o capitalestrangeiro. A meãiáa que se desenvolve a economia na-cional mais se chocam, entretanto, com os seus interesses
J os\ mivilégios ão capital estrangeiro, j

O reflexo desta inadmissível situarão se manifestou
; nas propostas dos áeputadm Saturnino Braga e Lutero
| Vargas à Conferência ãa União Inter-Parlamentar, reali-zaãa no Rio ãe Janeiro. Os discursos daqueles áepuiaáos,num fórum internacional da categoria ãa União Inter-Par-lamentar, honram sobremodo ao nosso país.O deputado Saturnino Braga defendeu, com fortes

0 MOVIMENTO NACIONALISTA
E 0' C A PIT A L ESTRANGEIRO

argumentos, a necessidade ãe restringir os investimentosestrangeiros à forma do empréstimo, de preferência degoverno -para governo. Mostrou aquele representante bra.siiciro que, no caso dos investimentos diretos, isto é, dasaplicações do capital \ privado, verifica-se um antagonis-mo inconciliável. Disse, a propósito: "Nesse campo,'cho-cam-se frontalmente os interesses das parles interessa-aas. de um lado, os capitalistas, que através seits trustesinternacionais visam exclusivamente- aos maiores lucrospossíveis, sem .se incomodarem com o nível de vida dospovos proprietários das riquezas naturais que proporão-naram esses lucros; do outro lado, as populações pobresaos países em desenvolvimento, que não querem assistirindiferentes a evasão ãe recursos ãe sua pátria para re-munerar investimentos, que deveriam ficar definitivasmenu; fi.vados aos territórios cujas riquezas exploram."A tese ão deputado Saturnino Braga, a respeito dapratica dos empréstimos, sobretudo de governo a governo,como melhor forma ãe ajuda aos países subãesenvolvi-dos, e da limitação rigorosa ãos investimentos diretos éuma tese digna de apoio do movimento nacionalista.Neste sc-ntido ja haviam os comunistas se manifestado nanecaraçao política, que publicaram em jmncípiosdeste ano, l
O deputado Lutero Vargas, após assinalar justamenteque a 'principal contribuição ao nosso desenvolvimentotem derivado da poupança interna e ãe manifestar o seuamo a criação do Fundo Especial para o desenvolvimento,no wmbito da ONU, ãetévè-sè particular mente na questãodos bancos estrangeiros, que operam no Brasil com granãesmassas ãe depósitos nacionais. Tais banóòk, sem dar cjual.

quer contribuição especial ao progresso do país, obtêmlucros e dividendos em montante desmesurado còm rela-
çao ao capital inicialmente empatado. São lucros è tftfW-ãènãos que derivam quase só dos depósitos brasilairos enao do capital vindo da fora. "A moeda nacional — disse oorador — gerida dessa maneira, cria moeda estrangeira nosbancos e nas empresas onde é aplicada sob a forma deempréstimo."

_ Concluindo que os bancos ãe depósito estrangeirossa.o nocivos a paises como o nosso, o deputado LuteroVargas propõe a sua nacionalização ou a drástica limi-taçao das suas operações c da sua margem ãe lucros, to-mando, como medidas preliminares, as seguintes:l* — Limitação dos depósitos até o máximo do dobroao capital.
----- lÀmilapão cm 2 >/c da diferença entre^«.jv.^u cmwo os iiirospagos aos depositantes e as taxas de empréstimo.O canto de sereia dos entreguistas, glosando as eoxe-lencias ão capital estrangeiro, não encontra hoje a anli-ga ressonância: O antagonismo entre as necessidades ãoaescnvolrimento da economia nacional e a exploração im-penalista norte-americana sê torna cada vez mais evi-aente Dai as campanhas da frente única nacionalista,visando anular essa exploração num setor após outro dcmodo a limitar cada vez mais o seu campo de operação.bignifica isto recusar qualquer ajuda do exterior ?De modo algum. Mas esta ajuda não pode mais sermero pretexto para a rapina. Deve ser ajuda efetiva. Paraa compreensão do que deve ser esta ajuda têm contribuídodecisivamente os créditos e financiamentos da União So-vietica e de outros países socialistas aos paises sübofèsen-volvidos da Avia e dá África. As nações subdesenvolvidascompreendem cada vez mais que o sistema socialista mun-dutl ê o seu melhor e mais forte aliado. "

* i O, 2/8/1958
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O QUINTO CONGRESSO do Partido -
vílrrmi Ulbricht - concentra sua atenção na
iarefa nacional de mostrar á classe opera-
ria e a todos qua amam a paz na Alemanha
os meios de salvaguardada. Para que possa*
mos preservar a paz e defendê-la contra
quaisquer alentados, a condição mais impor,
tnnle o o vigoramento de nosso poder opera-
rib e camponês e nosso firme avanço para a
frente, para o socialismo.

No atual Congresso do Partido fazemos
um balanço da política de nosso Partido des-
de o quarto Congresso. Nesta oportunidade
não podemos deixar de manifestar nosso sen*
timento de orgulho pelo progresso que vi*
mos alcançando na vida política, econômica e
cultural de nossa República e que tem como
poivto de partida o 80« Pleno do CC de nosso
Partido. A franca troca de opiniões e o de-
senvolvimento da crítica e da autocrítica, à
cuja base encontramos o elevado senso de
responsabilidade pela edificação do socialis-
mo e, sobretudo, os numerosos feitos em
prol do socialismo realizados pelos opera-
rios. camponeses, representantes da intelec-
tualidade, profissionais liberais e artesãos,
adultos, jovons e estudantes, em homenagem
ao quinto Congresso do Partido — tudo isso
demonstra que nosso Partido se liga cada
vez mais estreitamente às massas popula-
res. Estes feitos são expressão cio solidarie-
dade paia com o Partido Socialista Unifica-
do da Alemanha, que unifica o povo e o faz
avançar.

Estamos na fronteira do campo sócia-
lista, numa linha de frento em que se mani-
festa o peso da luta entre os dois sistemas
mundiais na Europa Ocidental. O socialismo
e o capitalismo se contrapõem um ao outro
no território alemão. E' nosso dever demons-
trar praticamente na Alemanha, na Pátria
do socialismo científico, no país de Carlos
Marx e Frederico Engels, a superioridade
do regime social socialista em todos os domí-
nio? de atividade. Cumpriremos êsse dever
histórico se conseguirmos acelerar os ritmos
de progresso e chegarmos a aumentar nos
últimos anos do segundo plano qüinqüenal,
isto é. em 1959 e 1960. a produção em alguns
setores acima do nível previsto,

A EDIFICAÇÃO DO SOCIALISMO E A
SUPERAÇÃO DAS CONTRADIÇÕES

Se fizermos um balanço de nossas ativl-
dades durante o tempo decorrido desde o
quarto Congresso do Partido — disse o ca-
marada Ulbricht — poderemos afirmar que a
classe operária, o campesinato, a intelectua-
lidade e outras camadas dos trabalhadores
realizaram, sob a direção de nosso Partido,
tôdas as tarefas básicas estabelecidas por
aquele conclave. Até mesmo nossos mais fer*
renhos inimigos não podem deixar de reco-
nhecer o ininterrupto progresso que a Repú-
blica Democrática Alemã vem alcançando.
Hoje, nossa situação é bem diferente da que
existia por ocasião do quarto Congresso do
Partido. A economia da República Democrá*
tica Alemã estabilizou-se e diante dela
abrem-se novas e favoráveis perspectivas de
flesenvolvimento.

Durante os anos transcorridos a Repu-
blica Democrática Alemã alcançou aprecia*
veis êxitos econômicos. Durant? o primeiro
plano qüinqüenal, isto é, até 1955, pudemos
Suplicar a produção industrial em compara-
fão com a época de pré-guerra.

A jornada de trabalho na indústria foi
reduzida para 7,5 horas por dia, isto é, esta-
bel^ceu-se a semana de 45 horas. A Câmara
Io Povo aprovou e põe em prática a lei que
aumenta as pensões. A moeda fortaleceu-se.
A.cabou-se definitivamente com os restos do
racionamento. Em conseqüência disso, as
rendas dos trabalhadores aumentaram em 2
bilhões e 800 milhões de marcos por ano. Em
virtude da revogação do racionamento, cum-
pre-se parcialmente a resolução do Comitê
Central do Partido no sentido de reduzir-se,
por meio do aumento dos salários dos tra-
balhadores que ganham menos, a diferença
entre os níveis superior e inferior da remune-
ração. O peso específico da produção geral
das empresas industriais socialistas elevou-
se de 87,3 por cento em 1955 para 88,7 por
cento em 1957.

Constatamos que as transformações nos
setores político, econômico e ideológico da
vida na República Democrática Alemã ocor-
rem nas condições complexas existentes na
A.lerhânha'; Somente depois que criamos no
fundamental o setor popular da indústria é
que passamos a resolver os demais proble-
mas. Em 1946 elegemos deputados ao Parla-
mento, mas os deputados e a população trans-
formaram progressivamente esses parlamen-
tos em órgãos representativos realmente po-
pulares. Herdamos as velhas formas de
administrar as grandes esprêsas, mas pouco
a pouco introduzimos novas forrnas e meto-
dos de administração que corresppndem aos
princípios socialistas de direção dá economia.

Revisamos tudo o que o capitalismo nos
deixou, admitimos e desenvolvem^ o que nos
pareceu conveniente, e tudo p'. què lhavia de
inútil rejeitamos. Ainda hoje iestamos estu-
dando os métodos capitalistas de! administra-
ção e de organização. Entretanto, não os
adotamos mecanicamente, como tentaram

NOTA DA REDAÇÃO — Reproduzimos a se-
guir os principais trechos do informe apre-
sentado no recente V Congresso do Partido
Socialista Unificado da Alemanha pelo Se-

cretário do Partido, camarada Walter
Ulbricht.

WALTER

ULBRICHT

fazer certos de noszm -gerentes". Reforma*
mos tudo o que seja útil ao aperfeiçoamento
da organização socialista de nossas empresas.

Os resultados demonstram que foi justa
n política posta em prática pelo Comitê Cen-
trai no período entre os Congressos do Par-
tido. Retiramos o Partido e o aparelho go-
vornamental da posição defensiva em que
haviam caído em 1956, após os acontecimen-
tos na Hungria. Isso só foi possível porque
o Comitê Central íêz uma análise real da
situação, no 30» pleno o CC fundamentou a
perspectiva de nosso desenvolvimento e tra-
vou luta firme contra o revisionismo. O re-
visionlsmo contemporâneo, que assume a for-
ma de socialismo nacional e de "comunismo
nacional", expressa a influência da ideologia
burguesa no movimento operário.

Na República Democrática Alemã o re*
visionismo manifestou-se no fato de que se
tentou dissimular as contradições antagôni-
cas e utilisar os complexos problemas do pe-
riodo de transição para espalhar-se a afirma-
ção de que "se soltarmos o socialismo", ou
se relegarmos o desenvolvimento socialista
ao espontaneismo, seriam superadas muitas
dificuldades. O revisionismo é particular-
mente perigoso na República Democrática
Alemã porque obstaculiza a superação das
contradições que se apresentam no rumo do
progresso socialista, aumenta as dificuldades
existentes, abre caminho à restauração dó
capitalismo e à subversão da República De-
mocrática Alemã.

O método do revisionismo contemporâ-
neo consistia e consiste em considerar as con*
tradições existentes e as dificuldades tempo-
rárias que delas decorrem, como erros do
Partido e da administração estatal. Em vir*
tude de nossa política objetivando aliviar a
tensão, os revisionistas concluíram pela pos-
sibilidade de enfraquecer a vigilância. A di-
reção do círculo Petoefi em Budapeste revelou
de onde a política do revisionismo retira seus
princípios, e o governo de Nagy demonstrou
aonde ela conduz.

A lição de 1956 consiste em que, quando
existe uma organização do tipo da NATO, o
revisionismo no movimento operário dos pai-
ses de democracia popular abre caminho à
contra-revolução. Se a direção da Liga dos
Comunistas da Iugoslávia considerou neees-
sário, após a Declaração conjunta dos parti*
dos comunistas e operários dos países sócia-
listas, elaborar seu programa revisionista,
todo operário tem o direito de indagar: Quem
lucra com isso? Se a direção da Liga dos
Comunistas da Iugoslávia quis generalizar
teoricamente a experiência. política, econô-
mica e cultural, poderia ter encontrado ou-
trás formas, e não elaborar um contra-pro-
grama. Se, porém, apresenta um programa
errado quanto aos princípios quanto à apre-
ciação da situação internacional, do papel da
União Soviética e de todo o campo socialis-
ta, deve-se considerar essa atitude como um
ataque aberto contra o campo socialista. O
Comitê Central de nosso Partido ouviu o
informe sobre o Congresso da Liga dos Co-
munistas da Iugoslávia e rejeitou seu pro-
grama por considerá-lo revisionista e preju-
dicial ao movimento operário internacional e
levando em conta a existência do programa— único justo — aprovado pela Conferência
que se realizou em novembro de 1957 em
Moscou. Julgamos, porém, que conseguire-
mos convencer disso os nossos companheiros
iugoslavos e procuraremos desenvolver as
relações nomais entre nossos países.
AS TRANSFORMAÇÕES SOCIALISTAS NO

DOMÍNIO DA IDEOLOGIA E DA
CULTURA

No período de transição do capitalismo
para o socialismo ocorre também uma pro-
funda revolução. socialista no domínio da
ideologia e da cultura que exige a formação
de uma consciência nova, socialista, e o de-
senvolvimento da cultura.

Os maiores êxitos foram alcançados na
formação da consciência socialista da classe
operária que, em sua qualidade de classe mais
poderosa e progressista na República Demo-
crática Alemã, exerce seu poder em aliança
com os camponeses e outras camadas tra*
baJhadoras.

A aliança entre a classe operária e o
campesinato trabalhador acarretou transfor*
mações profundas na consciência dos campo-
neses. Hoje, mais de 260 mil camponeses —
membros das cooperativas — encarnam as
novas condições vigentes no campo. Pensam
e agem com espírito socialista, rejeitaram as
velhas concepções, herdadas e radicadas, :de
camponeses indivduais, e passaram a novos
métodos de trabalho, progresistas e coopera-
ti vistas.

a premissa principal para uma profunda
transformação na consciência de nossa inte*
lectualidade é a cooperação existente em nos-
so país entre a classe operária e a intelectua-
lidade. Pode-se afirmar que na República
Democrática Alemã a maioria da intelectua-
lidade é uma camada próxima à classe ope-
rária.

O novo reside no fato de que os proble-mas da consciência socialista se tornam obje-
to de discussão coletiva entre os operários e
camponeses, membros das cooperativas e da
intelectualidade. Todos os problemas funda-
mentais relativos à concepção do mundo e
à apreciação da correlação de forças no mun*
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do, de educação, enca e moral, as pcrrspecll-
vas para o progreso da ciência e da técnica,
são debatidos e continuarão a ser discutidos
publicamente. Essa discussão é ao mesmo
tempo o melhor método para divulgar o ma-
terialismo dialético.

A fisionomia moral do novo homem, o
homem socialista, que se desenvolve no de-
curso dessa nobre luta pela vitória do sócia-
lismo, é definida pela observância das leis
básicas da moral:

1. Deveis lutar sempre pela solidarie-
dade internacional da classe operária e de
todos os trabalhadores, assim como pela in-
quebrantável aliança entre todos os países

socinlLslas,
2. Deveis amar vossa Pátria e estar

sempre dispostos a dedicar tôdas as vossas
forças e toda vossa capacidade em defesa.
do Estado operário e camponês,

3. Deveis contribuir pura acabar corn a
exploração do homem pelo homem,

4. Deveis praticar açães nobres cm prol
do socialismo porque o socialismo assegura
uma vida melhor para todos os. trabalha-
dores.

5. Durante a edificação do socialismo dc*
veis agir no espírito da ajuda mútua e da
cooperação fraternal, respeitar o coletivo e
aceitar voluntariamente sua critica.

6. Deveis defender e multiplicar o pa*
trimônio do povo.

7. Deveis sempre esforçar-vos por apor*
feiçoar vossa qualificação, ser econômico o
fortalecer a disciplina socialista no trabalho.

8. Deveis educar vossos filhos no espí*
rito da paz e do socialismo para que se for*
mem sem unilateralidade, forjem um cará*
ter firme e se tornem fisicamente saudáveis.

9. Deveis observar a pureza e a disci-
plina moral e respeitar vossa família.

10.Deveis sojidarizar-vos com os povos
que lutam por sua libertação nacional e que
defendem sua independência nacional.

Essas kis de ética, esses mandamentos
da nova moral, a moral socialista, consti-
tuem sólida parte integrante de nossa con*
cepção do mundo.

Na pedagogia continuamos as tradições
progressistas dos grandes mestres alemães,
valemo-nos da experiência da pedagogia so-
viética e continuamos a desenvolver a peda-
gogia socialista de acordo com as condições
em que se processa o desenvolvimento da Re-
pública Democrática Alemã. O problema fun-
damental ligado ao desenvolvimento da for-
mação escolar é a cultura técnica e a educação
das crianças no espírito do amor ao traba*
lho e a quem trabalha.

Obedecemos, assim, aos seguintes prin-
cípios:

Em tôdas as disciplinas estabelece-se a
unidade entre a teoria e a prática por meio
da cultura politécnica e a prática na produ»
ção. Dessa maneira todos os educandos adquL
rem consciência socialista e se preparam para
a vida prática na sociedade socialista. O
trabalho deve tornar-se para eles uma nfip
cessidade vital.

O ensino tem por base a ciência de van»
guarda e a prática na produção e está ligado
à arte mais avançada. Os jovens se formam
de maneira ampla e multilateral, o que lhes
possibilita utilizar os conhecimentos recebi*
dos para a edificação socialista. •

A escola socialista educa nos alunos pro»
fundo amor pela classe operária, pelo Estado
de operários e camponeses, pelo socialismo e
pela amizade com a União Soviética e os pak
ses de democracia, nonular.

(CONCLUI NA PÁG. 11)

olilítè mdidl
Elelvino

hão é vaiado em Recife
Insiste o sr. Etelvino Lins,

em utilizar o desmoraüzadís-
simo «fantasma do comunis-
mo», para tentar dividir a po-
derosa coligação de forças de-
mocráticas, formada em Per-
nambuco, da qual participam
os comunistas. Pela segunda
vez. o velho policial fala à
imprensa, para «advertir os
pernambucanos, contra o pe-
rigo do comunismo».

O povo pernambucano já
conhece demasiadamente o sr.
Etelvino Lins e os políticos
que o seguem, para se dei-
xar embair pelas suas aren-
gas.

O espantalho do comunis-
mo não assusta mais a nin-
guem. Justiça se faça, o sr.
Etelvino é cabreiro. Êle sabe
o que quer, ao fazer as suas
desmoralizadas declarações
Mas, para desgraça sua e de
seu grupo, as forças das opo-
sições também sabem quais
são os seus objetivos: ,ace-nando com o fantasma do co*
munismo, procura o sr. Etel-
vino , assustar as forças do
comércio e da indústria que
participam da coligação; con-
centrando o seu ataque no
fato de que o sr. Cid Sampaio
candidato das oposições, é
usineiro e industrial, preten-

de afastar da coligação as
força populares, as massas
trabalhadoras. Além disso,
matreiro como êle só, o sr.
Etelvino Lins, esforça-se pa-ra criar dissenções dentro
das próprias forças conser-
vadoras, insinuando qu-e o sr.
Cid Sampaio usurpou o lugar
de candidato que por direito
devia caber a outro e utiliza,
indevidamente, dinheiro de
outrem, sob a sua guarda.Enfim, .insiste o sr. Etelvi-
no Lins, em abrir uma brecha
nas forças de oposição, capaz
de o salvar e a seu grano, da
derrota no pleito de 3 de ou>
tubro.

Entretanto, nem o velho ca-
ceteiro da rua da Aurora, nem
os srs. Cordeiro de Farias e
Jarbas Maranhão, que seguem
a sua política, acreditam na
eficácia dos métodos etelvi-
nistas, para dividir as forças
democráticas e nacionalistas,
em Pernambuco. Os fatos que
vêm ocorrendo diariamente
tia política pernambucana, se
encarregam de demonstrar
qiíp começou o fim do domí-
nio do etelvinismo, que tantos
males tem causado a Pernam-
buco e ao seu povo. Um elo-
quente exemplo disso foram
as vaias sofridas pelo sr. Jar-

bas Maranhão, candidato d
sr. Etelvino, ocorridas no Te»
Santa Isabel, quando o sr
Jarbas procurava utilizar um
certame artístico estudantil,
para propaganda da sua mal*
fadada candidatura. O públi»
co que lotava tôdas as de»
pendências da velha casa de
espetáculo, não o deixou fa»
lar. Outra vaia se deu em um
comício no bairro do Pina,
Neste, até areia lhe foi joga*
da, para o impedir que fa*
lasse. Enquanto isso, direto»
rios do PSD. no interior do
Estado, se desligam da candi»
datura Jarbas, para apoiarem
a candidatura vitoriosa de
Cid Sampaio.

Assim, vão se desmoronam»
do os castelos de cartas de
Etelvino Lins, na medida em
que os seus pontos de apoio
no interior do Estado vão se
passando para a coligação, e
que o seu candidato vai re*
cebendo o repúdio da popula»
ção da capital, cuja consciên»
cia política é das mais eleva*
das no pais. i

Depois disso, fazer amea«
ças, como faz o sr. Etelvino
na sua entrevista ao «Diário
de Noticias» de 27*7, é par»
chantagem. /

PÁGINA QUAüEO
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N.U. — Reproduzimos, a seguir, um |
trecho da intervenção do camarada Melo
no V Congresso do Partido Comunista
Português, realizado em outubro do ano

passado. Os subtítulos são de nossa
-ww- redação

. 
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MELO

I
erttu piogresrfvau-enlc. Por estas razoes, muitos jovens dediferentes convicções políticas e crenças religiosas que mill-tavam no MUDJ, muitos deles em Comissões dirigentes, aban-donaram as suas fileiras, reduzindo assim, progressivamente,o caráter de ampla unidade que caracterizou o MUDJ nos
primeiros anos da sua existência. Particularmente nos últi-mos anos, o divórcio entre o MUDJ e as grandes massas da
juventude acentuou-se, restrlngindo-se por isso a sua orga*
nização e o seu caráter legal e de massas, levando os jovens

| Já lá vão 11 anos desae que o xc Congresso negai do a náo confiar já nas possibilidades legais do MUDJ.
«OSSO Partido traçou uma viragem em relaçáo ao movimento
da juventude ao dissolver a Federação da Juventude Comu
mista Portuguesa (FJCP), e ao preconizar a concentração de
iodos os esforços na criação e desenvolvimento das organi*
ssações legais da juventude, na criação de uma organização
nacional legal da juventude progressista.A viragem preconizada e as condições então existentes
permitiram que após o 2* Congresso, o movimento da juven-íude tivesse sensíveis progressos. Surgiram novas organiza*
ções juvenis e outras alargaram a sua influência. O Movi*
mento de Unidade Democrática Juvenil (MUDJ), que então

Os sensíveis progressos do movimento da juventude a
partir de 1946 foram o resultado do ascenso da luta democrá-
tica, dos esforços e da justeza da orientação imprimida pe-
Io nosso Partido. Mas também é indispensável reconhecer e
termos a consciência de que o posterior retrocesso verifica*
do no movimento da juventude está relacionado com a dlvl*
ção dos organismos preconizados pilo 2» Congresso, isto é,

Mas as nossas deficiências e erros, o dogmatismo da
orientação do Partido manifestou-se tamb;m na aplicação das'
diretrizes do 2» Congresso, quanto à determinação de formas

iniciava os seus primeiros passos, foi uma dessas organiza- orgânicas para o movimento juvenil, tarefa de que o Comi
Ções. tê Central ficara encarregado, mas que não cumpriu intei*

Em 1947, Álvaro Cunhai afirmava com razão, no informe ramente. Daí resultou que não só limitasse o recrutamento
do Secretariado ao Comitê Central, que «o MUDJ constitui de jovens para o Partido, como também restringimos a cria*
pelo que é e pelas perspectivas imediatas que se lhe oferecem, ção dos organismos preconizados pelo II Congresso, isto é,
o mais importante movimento de massas juvenil jamais exis* de "organismos ilegais que assegurem uma direção comum,
tente no país». O rápido desenvolvimento e influência do uma orientação justa a todos os movimentos e organizações
MUDJ, o seu caracter nacional e de massas, levaram-nos legais da juventude", constituídos por "camaradas do nos*
concluir que o MUDJ tinha todas as condições para «assegu- so Partido, responsáveis perante o Partido pela condução
rar a unificaeSo da atividade juvenil em todas as organizações da atividade juvenil" (Duarte, informe de Organização).
legais de massas», conforme preconizara o 2* Congresso.

Desde a criação do MUDJ, em 1946, até às grandiosas Em conseqüência disso, impedimos que muitas centenas
jornadas de luta em volta da candidatura do General Norton de jovens tivessem acesso ao Partido e que os jovens co-
de Matos, viveu-se um período de largo ascenso da ruta demo- munistas que militavam no movimento da juventude, em par-
crática. Mas a partir de 1949 iniciou-se um período de refluxo ticular no MUDJ, tivessem o indispensável auxilio político,
e o Partido prosseguiu na mesma orientação sem ter em conta Isso contribuiu para que muitos deles, embora devotados a
a intensa^ constante repressão salazarista desencadeada con- luta, tivessem manifesta falta de espírito de Partido. Estas
tra o MUDJ, o posterior desaparecimento do MUD e a rotura
da unidade entre as forças democráticas a partir de 1949.
Tudo isto, aliado ao sectarismo em que o Partido mergulhou,
particularmente a partir de 1949, refletiu-se profundamenteem todo o movimento da juventude.Afirmamos diversas vezes que a raiz das deficiências domovimento juvenil e o principal obstáculo ao seu desenvolvi-
mento residia nas demasiadas preocupações políticas e noconteúdo sectário da atividade e da linguagem do MUDJ.
Esquecíamo-nos, porém, que isso não era mais do que o
prolongamento do sectarismo que se anichara no Partido,era o resultado da orientação que a Direção do Partido im-
primiu aos nossos camaradas que militavam no movimentoda juventude.
CAUSAS DO RETROCESSO NO MOVIMENTO JUVENIL

Embora o nosso Partido defendesse o caracter indepen-dente do movimento da juventude, a realidade é que muitasvezes agíamos de forma a colocar os jovens e as suas orga*nizações sob tutela, impondo-lhes as nossas idéias e diretrizese interferindo, na prática, com o caracter independente dessasorganizações. Isso contribuiu para que os nossos jovens ca*maradas que militavam no seio do movimento da juventudese sentissem manietados, receassem ter iniciativas Bem ouvir
previamente o Partido.

Sofrendo a influência do nosso sectarismo, era natural
que muitos jovens seguissem os nossos métodos e que emmuitos casos quizessem mesmo ser mais papistas do que o

deficiências também contribuíram para que mais se acen*
tuasse a tradicional subestimaçáo do Partido a respeito do
movimento da juventude.

Mesmo na Direção do Partido, os problemas -relativos
à juventude tem sido subestimados e analisados mais em fun*
çáo do MUDJ do que em relação cora o movimento geral da
juventude.

Por todos estes fatos, o Partido, no seu conjunto, foi-se
desligando da atividade juvenil e muitas organizações do
Partido, pela falta de recrutamento de jovens, pela - ausen*
cia de apoio e entusiasmo juvenil, por nSo terem ao seu lado
organizações juvenis de massas, tornaram-se orgamzações
sem reservas e foram envelhecendo progressivamente.

AS ORGANIZAÇÕES JUVENIS DEVEM SER LEGAIS

Perante estas deficiências alguns camaradas preconi-
zam hoje a reorganização da FJCP e defendem a idéia que
a federação não devia ter sido dissolvida. Nas condições do
passado como nas do presente, a FJCP foi e seria forçada
a viver uma rigorosa clandestinidade -que a impediu e a ira*
pediria de desenvolver uma larga atividade de massas entre
a juventude. Reorganizar a FJCP seria criar um pesado apa*

reino clandestino, que absorveria grande parte das fner*
gias dos jovens mais dedicados e esclarecidos, seria distraí-,
-los da sua preocupação fundamental: criar e desenvolver
organizações juvenis legais de massas. A tarefa que se colo*
ca ao nosso Partido nao é organizar e mobilizar apenas uma

seu natural prolongamento nò MUDJ. exouisar-nn da* «««« massas dajjuyentudejportuguesa. oitW^S»1 prolongamento nó MUDJ, expulsanao das suasfileiras, muitas vezes sem razões justificáveis, dezenas dosseus aderentes.

A substimação que tem havido no Partido pelos pro*fok-mas da juventude e o dogmatismo da nossa orientaçãolevou-nos a sobestimar as reais possibilidades do MUDJ e aconcluir que êle tinha todas as possibilidades para unir emobilizar a juventude. Nós dizíamos que todos os jovens de.viam lutar nas fileiras do MUDJ e dele receberem orientação
para as suas atividades, isto é, canalizamos os nossos esforçosa respeito do movimento da juventude num único sentido. Eao idenficarmos o MUDJ com o movimento geral da juven*tüde; não tivemos em conta que o MUDJ não possuía qualquertrabalho organizado èm muitas regiões e, por isso, muitos jo-vens não eram atraídos à luta e ficavam perdidos. Estaonentaeãa, particularmente nos últimos tempos, constituiuum travão ao aproveitamento de todas as organizações juvenise ao desenvolvimento de todas as possibilidades legais domovimento juvenil. .

No Partido continuou, pois, a prevalecer a tradição nega*tiva de atribuir exclusivamente aos jovens a tarefa de unire mobilizar a juventude, de os reponsabilizar por aquilo quea todos nos compete realizar. Esta substimação pelos proble-mas da juventude levou-nos a esquecer que é ao nosso Partidoque cabe a tarefa de mobilizar as suas forças para auxiliaros jovens a lutar pslas suas reivindicações e anseios Porémo que sucedeu muitas vezes, foi o Partido procurar suprimiras suas dificuldades e deficiências à custa do movimento daJuventude, contribuindo por essa forma para o MUDJ desviar

•madas sociais e tendências políticas e religiosas, os jovens
operários e camponeses, os estudantes e empregados, os ra*
pazes e moças.

Consideramos ainda hoje válidas as idéias expressas pe-Io camarada Duarte no informe do Comitê Central ao -••
Congresso do nosso Partido ao afirmar que "Num país fas*
cista como o nosso, onde temos sido forçados à mais estri-
ta ilegalidade, uma organização juvenil de massas não é pos»sível constituir-se ilegalmente. Esta é uma verdade que nos
é afirmada, por tôãa a nossa, experiência de trabalho. Não há
boas vontades, heroísmos e sacrifícios, não há militantes por.
mais dedicados, ativos e capazes, que consigam edificar uma
organização juvenil de massas ilegal. As massas da juventu*
de não vêm a uma organização ilegal. Sendo assim, quais»
quer organizações juvenis de massas terão que ser legais.
E' em organizações e movimentos legais da juventude, que
educaremos os jovens trabalhadores e a juventude em geral
no espírito do marxismo-leninismo, e não em organismos es-
treitos e sectários, separados da vida corrente da juventude,
dos seus problemas diários das suas dificuldades e angus-

' 
ABRIR O PARTIDO PARA A JUVENTUDE

Entretanto a nossa discordância em reorganizar nas pre*
sentes condições, a FJCP, não significa persistir na errada
orientação de por limitaçõss aos jovens que queiram e te*
nham condições para vir ao Partido. Persistir nesta "orienta*
ção seria tentar impedir que as idéias triunfantes do Sócia-
lismo encontrem uma crescente atração entre a juventude,

negação contra a velha podridão e a juventude marchacabeça dos lutadores plenos de abnegação".
Ao iniciarmos a retificação, embora parcial, da esqut>mutica orientação que impedia o ingresso no Partido de to*dos os jovens em condições, foram evidentes os progressoanas ações desenvolvidas por certos setores juvenis o o re*juvenesclmento, alargamento e consolidação de muitas orga-

«3£? 
d°, 

^artidt\As P°rtas do Partido dev:m pois? ser™ a tod°s os* jovens que possuam as condições esta-
*S íãSA i*1™ ^Statut°s Para ingressar nas ÍUeiras do Par-
££, 2 0S Í°,vens que vierem ao Partido devem ficarintegrados nas diversas células do Partido, onde quer queelas existam e seja possível constituídas sob o contrô-le das respectivas organizações de empresa, locais, de zonae regionais. Uns ficarão integrados no trabalho organizatJvodo Partido, ao lado dos seus companheiros adultos. Outros,ficarão a atuar no seio do movimento da juventude, no seiodas organizações juvenis.

O recrutamento de jovens para o Partido não significadistrair do seio das organizações juvenis todos os jovens quevierem ao Partido. Uma grande parte desses jovens devemser orientado para a luta legal, para o fortalecimento o de.senvolvimento do movimento da juventude, que é uma dasnossas mais urgentes tarefas. Isto significa que devem serconstituídas células e os organismos preconizados pelo 2» Con-
gresso, constituídos exclusivamente por jovens, de forma aenquadrar e a prestar uma eficiente assistência política atodos os jovens que são ou poderão vir a ser membros doPartido e que militem no movimento e nas organizações da
juventude.

O essencial, é que não exista uma única célula de emprê-sa ou organização do Partido que não tenha ao seu lado Co-missões e organizações juvenis viradas para uma ativida-
de legal de massas entre a juventude. O que importa ter sem-
pre bem presente é que a preocupação fundamental de tô-
pre bem presente é que a preocupação funlamental de tô-
das as células e organismos do Partido, compostas exclusi-
vãmente por jovens, é desenvolverem por todos os meios
ações em defesa dos interesses imediatos da juventude, cria*
rem comissões de jovens, atuarem no seio das organizações
juvenis existentes, criarem um largo movimento legal e de
massas da juventude progressista portuguesa.

i
Se isto nfto estiver bem presente, existe a possibilidadede se reavivarem antigas tendências sectárias e os nossos

camaradas jovens anlcharem-se em células e organismos do
Partido de costas viradas para as ações legais de massas
entre a juventude.

O nosso Partido tem afirmado que é na luta legal de
massas que os jovens se formarão no espirito do marxismo--leninismo. Isto é justo embora Incompleto, pois a formação
dos jovens só será sólida se aliarem à luta legal de massas,
o estudo da ciência marxista-leninista. Os jovens só poderãoencontrar uma resposta para os seus problemas e uma solução acertada para as suas lutas desde que se apoiem nomarxismo-leninismo. Só ele e a luta nas fileiras do nossoPartido poderá assegurar a todos os nossos camaradas umsólido espirito de Partido. A campanha ideológica que a rea-

ção mundial e o salazarismo está procurando desenvolver e
visando especialmente a juventude, exigem que o Paradofaça sérios esforços para auxiliar por todos os meios os nos-sos camaradas jovens a apetrecharem-se politicamente e ideo-logicamente, a compreenderem a necessidade de estudarem aciência marxista e os materiais publicados pelo nosso Par-tido.

Ao dirigü\*e aos jovens, Lênin dizia: "Não se pode sercomunista sem ter enriquecido a memória com todos os te-8owro8 da ciência acumulada pela humanidade... O comu-nista será um fanfarrão sem consciência se não possuir umasoma suficiente de conhecimentos bem digeridos**. E Lêninacrescentava: "Para aprender, a jovem geração deve cons-tantemente Ugar sua instrução, sua educação e sua forma-Ção a íuta incessante dos proletários e trabalhadores'',

grande parte da sua atividade de luta pelos interesses imedia- seria privar o Partido de forças e de reservas que só a ju-tos e específicos da juventude, para lutas a que se devia man- ventude poderá oferecer, seria condenar o Partido ao enve*
ter estranho, ou pelo menos mais afastado

I ! I
lhecimento.

w„~. ,°r ^ fonna' ° MÜDJ foi Progressivámehte arrasadopara posições esquerdistas e sectárias e lançado, êle tambémnas recrrmrnações mútuas em que as forças' democráticascaíram. Tudo isto contribuiu para facilitar ao sâlàzarismo
^ncadear urna intensa repressão contra os jovens e apre*¦eniar o MUDJ como um movimento identificado com oscomunistas.

] i >

O retrocesso

j. i^T^e numero' de jovens estão procurando IngressarnojPartido. Só nos devembs animar quando a juventude pro*cura o Partido, pois as nossas organizações só poderão rewnovar-se, rejuvenescer-se e desenvolver-se desde que existiuma constante adesSo de jovens às suas fileiras.
Foi Lênin que disse: "Não é normal que entre nós, no

que se começou a verificar «a ¦mnvw-,»* 5*25° Ia Ç-^oe»*»* predomine a Juventude? Nóa somos •
Juventude . pàKfc de ^^Vb^SX^^Kí !*S!"A»^.- *¦«• l*"-***»* * *»«>«*>. C»
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Farte da delegação Soviética a Conferência Intcrparlamentar

A 47* Conferência Interparlamentar instalou-se, no
Rio de Janeiro em momento agudo da crise do Oriente
Médio. Sabe-se que a União Inter parlamentar não tem
poderes deliberativos, nem os delegados das diversas
'Casas parlamentares reunidos em suas conferências
podem assumir compromissos no sentido de que sejam
transformadas em leis proposições acaso debatidas das
reuniões internacionais. Não obstante isso, as confe-
rências promovidas pela União Intcrparlamentar não
deixam de ter importância política e a simples circuns-
tância de que nessas reuniões se avistam membros de
msas legislativas de quase todo o mundo, sem disçri*
minações de ordem política, por si só, já justificaria a
existência da instituição cuja sede permanente é em
Genebra.

A 47* CONFERÊNCIA . ...

No caso concreto da 47* Conferência, que impor-
tância teria tido a reunião em face de uma questão
tão grave como a crise do Oriente Médio?

Tudo parece indicar que a 47* Conferência Inter-
parlamentar deu oportunidade a que se criassem feiô-
res psicológicos positivos, com vistas a uma solução
rápida ou pelo menos ao desbordamento da crise do
Oriente Médio.

Não será exagerado, portanto, afirmam-se que a
Conferência, promovendo um encontro dé parlamenta-
res de quase todo o mundo no Palácio Tiradentes, pres-
tou um serviço à causa da paz. E convém a propósito
observar que o sr. André de Blonay, secretário-geral
da União Inter parlamentar, concedendo entrevista co-
letiva aos jornais brasileiros dias antes da instalação
da Conferência, afirmou, de forma bastante categórica,
ser a defesa da paz objetivo fundamental da União.

Pára centenas de pessoas
de alto nível, que estiveram
presentes às reuniões da 47*
Conferência, êsse encontro de
parlamentares de todos os
continentes oferecem ainda
um outr0 resultado prático.
Serviu para que se tivesse
uma impressão direta a res-
peito das atitudes de figuras
representativas de parlamen-
tos de quase todo o mundo,,
a respeito de questões gerais
da relevo, abordados n0 rela-
tório do secretário-geral, sr.
Blonay, sobre a situação
mundial, sobre o problema
dos investimentos de capitais
estrangeiros, nos países; sub-
desenvolvidos, sobre 0 forta-
lecimento da paz, sobre a re-
dução dos armamentos, sobre
os intercâmbios intelectuais
entre as nações e íi liberda-
de de informações e final-
mente sobre o desenvolvi-
mento dos territórios não au-
tônomos.

PROPOSTAS SOVIÉTICAS.

Na primeira reunião do
Conselho, anterior à instala-
ção dos trabalhos da Confe-
rência, a delegação soviéti-
ca propôs que um dos pon-
los da ordem do dia fosse
aubsütuído pelo debate da
Crise do Oriente Médio. Es-
^ proporia não foi aceita pe-
Ja maioria dos membros do
Cchselho. Concordou-se entre-'ítàriíó em que a questão cio
Oriente Médio fosse espècifi-
cadamente ventilada, por oca.
silo da discussão do relato-
rio do secretário-geral, *§ue

tratava da .situação interna-
cionai.

Entretanto, 0 simples deba-
te a respeito da ..aceitação aa
proposa soviética motivou
duas intervenções d0' chefe
da delegação da URSS, srá
Volkov. Nessas intervenções
.teve êle a oportunidade de;
denunciar o perigo que ápre-
senta para a paz do mundo a ;crise provocada no Oriente
Médio pela agressão ameri-;
cana e inglesa,. ,'. . ,\

Os moveis do at0 agressi-
vo das duas maiores .potên-
cias imperialistas foram ex-
postas de viva voz pelo ene-
íe da delegação soviética. E
no Brasil, pela primeira vez,
tivemos a oportunidade de
assistir à atuação de repre-
sent antes da URSS, no det>a-
te-de uma questão como a
crise do Oriente Médio.

O OUTRO LAD»
l

No trato da questão do
Oriente Médio como se . ma-
nifestaram os parlamentares
comprometidos com a política
das potências imperialistas?

Tornou-se claro, aos olhos
dos observadores brasileiros
e de todos os delegados, oo-
servadores ou corresponden-
te' estrangeiros, que os ora-
dores comprometidos com a
política belicista, à falia de
argumentos, na0 puderam re.
correr senão a conhecidos
«slogans» da propaganda an-
ticomunista, às deformações

da verdade e a outros exp*>
dientes divisionistas.

Para noticiar 0 que se pas-
sava na Conferência estava
mobilizado vasto aparelho de
diJusão: imprensa, rádio, te-
levisão e cinema. Essa divul-
gação verificou-se de forma
dientes diversionístas.

Não obstante isso, a atua-
ção dos delegados da URSS
e dos demais paises socialis-
tas na 471 Conferência Parla»
mentar deu motivo a que o
apàrelh0 da propaganda rea-
cionária se puzesse em ação,
dando relevo desmesurado a
um ou outro pronunciamen-
to direitista, de delegados co-

;njOM °.p BDuaury Bp so our
da Inglaterra ou da Repúbli-
ca Federal Alemã. Conheci-
dos recursos da propaganda
hostil aos países socialistas
foram utilizados. Contudo^
pôde-se constatar para a cau-
st da paz um saldo favorável.

INTERCÂMBIO

Muitas pessoas que tive-
ram acesso ao Palácio Tira-
dentes manifestaram sua sim-
patia aos delegados da URSS
e ' demais países socialistas.
Pequenos distintivos trazidos
pelos delegados soviéticos, re-
produzindo as torres do Krerri.
lin ou o Sputnik, emblemas
d0 Movimento da Paz com a
Pomba de Picasso, emblemas
do Festival da Juventude, fo-
ram em dois ou três dias ar-
rebatados avidamente por Jor-
nalistas, funcionários e ou-
trás pessoas. Distribuídos os
emblemas, começou a caça as.
n-oedas divisionárias, numa
troca febril de centavos de
cruzeiros por centavos de ru-
blos, intercâmbio financeiro
que elevado a proporções sé-,
rias, refleteria sem dúvida na
crise econômica nacional, pois
OC brasileiros davam dinheiro
inflaciônado e recebiam moe-
da forte... ' -I

OS BRASILEIROS
Deve ser considerada boa,

dos brasileiros. Dentre os nos-
sos delegados destacaram-se
através de proposições, o sr.
Saturnino Braga, denunciando
a sede de lucros excessivos
dos trustes internacionais
que invp-teram capitais em
países do tipo do nosso; 0 sr.
Luthero Vargas, denunciando
que. os bancos estrangeiros
operam tremenda sangria na
•conomia nacional e o sr. Sér-
gio Magalhães, através da
apresentação de emendas sô-
bre inversões de capitais es-
trangeiros. Os discursos do
presidente Juscelino Kubits-
chek e do chanceler Negrão
de Lima constituíram pronun-
ciumentos favoráveis à causa
da paz e do entendimento
em pé de igualdade entre as
nações.

Que impressão teriam tido
pessoas vindas dos recantos
mais diversos d0 globo de
nossa gente e de nossas coi-
sas? j

De um modo geral, a im-
oressão parece aue foi boa?

atuação dos delegados brasileiros — Em meio a niensi
drantes, mesquinhas manifestações'de ódio e de azei
tados Unidos, da Inglaterra e de pequenos governos

Reportagem de Paulo M

Os comentários favoráveis
nã0 se limitavam ao clássico
elogio à beleza natural do
Rio. Também houve referên-
cias favoráveis à cooperação
do.pessoal brasileiro nos ser-
viços da Conferência, cuja
organização foi supervisiona-
da e também executada por
funcionários da União Inter-
parlamentar. Os delegados,
manifestavam admiração an-
te o grande número de pes-
soas que falavam corrente-
mente as línguas oficiais, do
conclave. Nos diversos con-
tactos com brasileiros, den-
tro e fora do Palácio Tiraden-
tes: de um modo geral depa-
raram os estrangeiros com
pessoas afáveis. Nossa hos-
pitalidade foi apreciada co-
m0 extraordinariamente calo.
rosa.

Só a disciplina dos delega-
dos brasileiros em plenário
deixou a desejar. Os jornais
registraram que por mais de
uma vez houve advertências
da Mesa a pessoas que pro-
moviam burulho, que forma-
vam grupos, de pé, com,os
fones do serviço de tradu-
ções abandonados, indeferen-
tes ao que diziam os orado-
res. Essas pessoas eram,- em
sua maioria, os delegados
brasileiros, que, salv0-exces-
soes, não. apenas procediam
•assim,. como, .se mostravam• indiferentes às. advertências. =

O DIRETOR! 00
«IZVESTIÀ» **
Teve o sr. Gubin, dire-

tor do «tzvestia»,, oportu-
nidade de reunir jqrnalis-
tas brasileiros credencia-
dos na Conferência, para
uma entrevista. Embora
tratando-se de um encon-
tro em que se precisava
recorrer a tradução e re-
tradução, embora algumis
respostas do. diretor do
jornal soviético não tives-
sem sido fielmente repro-
duzidas em alguns jornais
brasileiros, nem por isso
deixou de ser proveitoso o
encontro entre oficiais do
mesmo ofício, da URSS e
do Brasil.

Certas questões levanta-,
das na entrevista giravam
em torno de problemas
que em muitos círculos do
nosso jornalismo profis-
sional já não suscitam dú-
vidas. Por exemplo: há
nomeio jornalístico nacio-
nai pessoas que não com--
preendem o problema da'liberdade 

de.imprensa nos
países socialistas, mas ab>
solutamente não ha, nem', 
poderia haver, um sómili-

¦ iante\.~'":dhi\ profissão r iqjué
ainda alimente a ilusão de
que nos jornais da chama-
da imprensa sadia exista

'
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Verdadeira Manifestação de repulsa ao tipo de Ilações internacionais baseado no
colonialismo — Colocados em defensiva os rèpresenlntes dos governos bélicistas — A

ens de paz trazidas de vários qua-
me por parle de oradores dos Es-

rudatários de Wall Street

TTA LIMA
dó o dinheiro manda tocar
a música».

Mas' o sr. Gubin não se
limüou a aludir a êsse
aspecto negativo que des-
mantela por completo,
quando levado à prática, o

formalismo da liberdade
de imprensa, nos países
capitalistas, a cujo respei-
to alguns propagandistas
tanto gostam de falar. O
diretor do «Izvestia» se
n feriu ao fato de que os
jornais soviéticos não se
baseiam, quanto ao pro-
blema da liberdade de im-
prensa, apenas em textos
de lei. Com efeito, a Cons-
tituicão soviética, alem de
proclamar o princípio da
liberdade de imprensa, de-
terminou que fossem da-
dns meios da difusão, isto
é, rotativas, linotipos, pa-
pel, etc, à diversas orga-
nizaçoes de cunho popular
que dispõem de sua pró-
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Deputado Lutero Vargas, qw
lista sobre o

defendeu'uma tese naciona*
Evitai estrangeiro

liberdade de imprensa
Todos sabem que um DIP\
atua entre as salas doi
chefes de publicidade, doi
gerentes e dos diretora
de jornais que vivem di
grandes contratos de p
blicidades. Contêm essei
contratos itens muito ck
roSi representanip interh
rência política. Em mé

PelegaAos do Haiti presentesaçs debatei

tos casos esses emuncian-
tes são, nada mais nada
menos do que empresas do
tipo da Standard Oil, da
Shell, da Light ou da
tíond and' Share, todas in*
teressadas em impedir a
marcha do movimento na*
cionálista brasileiro e em
manter, por iodos os
meios, legais ou ilegais, de
suborno ou subversivos,
sua tremenda exploração
de recursos que poderiam
ser usufruídos totalmente
pela nação brasileira.

Os jornais brasileiros,
que conhecem, principal*
mente nos grandes jor*
nais, essa questão da in-
fluência dos clientes de
publicidade, levaram mui*
to em conta, na entrevista
coletiva do diretor do «Iz-
vestia», o exemplo aprer
sentado pelo sr. Gubin.
Recordou o sr. Gubin a
informação que lhe dera,
com bastante franqueza,
um diretor do «New York
Times». Segundo essa in-
formação, em cada 4 dólar
íes da receita do «New
York Times», 3 dólares
são provenientes de publi*
cidade. E o sr. Gubin fez
i observação:

=— Há um velho prover-
Wo russo que diz: «Quem

«PROBLEMAS DA PAZ
E DO SOCIALISMO»

tím fins de agosto o primeiro númei^
da nova revista

O diretor da revista «PROBLEMAS DA PAZ E DO
SOCIALISMO», com sede em Praga, enviou-nos, com pe-
dido de publicação, a seguinte nota sobre a próxima cir-
culação daquele periódico:

«Aceitamos assinaturas para a revista teórica e de in-
formação dos Partidos comunistas e operários «PROBLK-
MAS DA PAZ E DO SOCIALISMO». O primeiro número
da revista sairá em fins de agosto de 1958.

A revista refletirá questões da teoria marxista-leni-
nista, publicará materiais dedicados aos problemas mais
importantes da ideologia socialista e da construção do co-
munismo e do socialismo na URSS e em outros países so-
cialistas. A revista dedicará grande atenção ao estudo e
sistematização da experiência dos partidos comunistas e
operários em sua luta pela paz, o socialismo e a unidade
de ação da classe operária.

A revista tratará de problemas do movimento opera-
rio internacional, da luta pela libertação nacional susten*
tada pelos povos oprimidos contra o colonialismo. A re-
vista conta com colaboração de personalidades destacadas' do movimento comunista e operário, notáveis cientistas,
publicistas, representantes da opinião pública.

A revista será editada em espanhol, inglês, francês,
alemão, sueco, italiano, russo, chinês, tcheco, polonês, ru-
meno, búlgaro, húngaro, vietnamita coreano. O preço de
1 exemplar será de 15 pesos argentinos, 35 cents de dólar
americano, 2 shillings e 6 pence ingleses, 1 marco ale-
mão, 3 rublos soviéticos, 3 coroas tchecas, 1 rúpia india-
na ou o equivalente em outra moeda (N.R. — aproxima-
damente 45 cruzeiros). Até fins de 1958 aparecerão 4 nu-
meros da revista.

Os pedidos de assinaturas podem ser feitos através dos
seguintes endereços:

Edição espanhola: Agência de Distribuição de Impren-
sa, Praga 6, Sadová 3; Editorial Anteo. CaJle Entro Rios
1039, Buenos Aires.

Edição inglesa: Central Boofcs Lid, 19 ôrays inn Road,
London, W.C.L. •

Edição francesa: CDLP, 142, Boulevard Diderot, Pa-
ris-XIIe.; Agence de diffusion de Ia presse, Prague, 6,
Sadová 3.

Edição alemã: Dietz Verlag, Berlin C 3, Wallstrasse
76J79.

- Edição russa: — Stredisko pro rozsirovani tiskuv
Praha 6, Sadová 3.

Para informação sobre outras edições, dirigir-se ao
seguinte endereço:" Agência de Distribuição de Imprensa,
Sadová 3, Praga 6, Tchecoslováquia.

pria imprensa e que nao
sofrem censura de nenhu-
ma espécie. Aos que na
entrevista tivessem dúvi*
das a tal respeito, o sr.
Gubin convidou para que
verificassem com os pró-
prios olhos o que estava
dizendo, através de uma
viagem à União Soviética.

OS INVESTIMENTOS
Outro ponto alto da

Conferência foi o debate,
no qual tomaram parte
delegados de mais de qua-
renta países, em torno dos
investimentos estrangeiros
em países subdesenvolvi-
dos.

Desse debate pode-se ti-
rar a conclusão de que,
hoje em dia, já não ê acei-
ta passivamente, mesmo
em países ainda oprimidos
pelas potências imperialis-
tas, a tutela política, apre-
sentada em forma de re-
flexo da influência econô-
mica dos financiamentos
estrangeiros. Países de
vários tipos se insurgiram
contra o sistema de impo-
sições políticas, estabeci*
do através dos investimen-

Deputado Saturnino Graga ao apresentar uma tese
nacionalista sobre os financiamentos para os países

subdesenvolvidos

tos estrangeiros. Houve
reclamações não apenas
contra isso, como também
contra a política de extra-
ção de lucros excessivos e
o sistema da «parte do
leão» nas relações entre
países, não só no campo
das inversões, como tam-
bém no da troca de mer-
cadorias. -: y.

* Acutilados de um lado
e do outro, os representan-
tes das potências imperia-
listas, em suas interverv
ções, apresentaram-se em
defensiva, tentando mas-
carar a brutalidade dos
fatos por meio de pala-
vras enganosas, ou fugin-
do visivelmente do debate
da questão dos investi-
mentos estrangeiros.

CURIOSIDADES
Num dos corredores do

.Palácio Tiradentes estão
expostas à venda curiosi-
dades brasileiras, jóias de
fantasia, (quadros de asas
de borboleta,-livros. ptc„).

Entre os livros há tra»
balhos informativos sobro
o país, contendo textos S '.
fotografias. Há também
literatura ligeira cosmopo»
lita, em edições baratas»
de mistura com pequenas
obras sobre História da
Inglaterra, compêndios de
História Sagrada, folhetos
sobre Joana d*Are e publi-
cações comumente expôs*
tas em estações ferrovia-
rias e aeroportos. Em
meio a êsse material des-
cobrimos um pequeno li-
vro que ensina, em fran-
cês, a fazer amigos.

Os americanos e ingle-
ses, ao que parece, não
passaram a vista nesse
precioso manual. Ao con-
trário: fazendo repetidos
discursos cheios de ódio €
de desespero, saíram da
Conferência, decerto, ain«
da mais incompatibiliza*
dos com os representan*
ü;s de mais de quarenta
nações, de todos os anais,
neiftés

: •. ''¦*'¦- ¦•

> De Jí» m m ae juiiio rmuo,
realizou-se no Rio o XI Con-
gresso da União Brasileira dé
Estudantes Secundários (Ú.
B. E. S.). Cerca de 300 dele-
gados de todos os Estados e
Territórios compareceram ao
Congresso e participaram dos
importantes debates dos pro-
blemas propostos na agenda..

Os secundaristas discutiram
tanto questões de interesse
específico como de ordem ge-
rai. Entre os principais pon-
tos da ordem do dia consta-
vam: a reforma do ensino,
campanha de assistência aos
estudantes (C A. D. E. S.),
bolsas de estudos, livros di-
dúticos e problemas econô-
micos e políticos do pais, re-
lacionados com o movimento
nacionalista.

O Congresso contou com a
presença do Ministro da Edu-
cação e Cultura, sr. Clóvis
Salgado, que discutiu com os
estudantes os assuntos mais
diretamente ligados ao ensino,
sobretudo em função da nova
etapa de desenvolvimento do
país. O Ministro destacou o
papel da U. B. E. S. como
auxiliar direta do Ministério,
em contacto mais estreito
com as organizações estudan-
tia o muitas vêzeg atingindo

pontos do território nacional
a que o Ministério não tem
acesso. Entre as valiosas aírí-«
buições práticas dadas à.U.
B. E. S. está a distribuição
da verba destinada a bolsas
de estudos aos secundaristas..

i
Por maioria absoluta, a C

B. E. S. adotou em seu Con-
gresso uma Declaração de
princípios reafirmando sua
posição no movimento nac"o-
niilista, ao lado da U. N. li.,
e considerando a necessidade
de reforçar a aliança opera-
rio-estudantil. A Declaração
se pronuncia também pelo
fomento da indústria nacio-
nal, pela reforma agrária e
pela ampliação do comércio
do Brasil e relações diploma-
tlcas com todos os países.
Dentro de suas tradições, os
estudantes reafirmaram sua
posição, decidida em defesa da
paz, condenando conseqüente-
mente a agressão armada an-
gio-americana no Oriente Mé-
dio, que põe em perigo a paz
mundial. Manifestaram tam-
bém sua irrestrita solidaríe-
dade a todos os povos que lu-
tam pela libertação nacional.

Um ponto especial das reso-
luções aprovadas pela U. B.
E. S. se refere à próximavisita do Secretário de Es»

«im» nuí to-tMiiericano, m.
tor Duiles, ao Brasil. Os se»
eu;ulalistas, através de será
Congresso, consideram o sr.
P o s t er Duiles PERSONA
NON GRATA, sendo portantoindesejável sua visita ao nos*
so país. Neste sentido se pro-nunciarão, reafirmando no en-
tanto que nada Os move con-
tra o povo norte-americano,
que não pode ser identificado
com aquele agente do Impe»
riaiismo.

O Congresso da U. B. E. S.
elegeu o novo presidente da
poderosa organização dos se*
cundaristas, sr. Celso Saleh,
de tendências nacionalistas.
A nova chapa eleita conta
com representação de 8 Estat*
dos, sendo sufragada por 8f
delegados a favor, havendo 1$)
votos em branco.

O Congresso da U, B. E. 8\
assinalou-se como um ponto
mais alto na organização e na
unidade dos estudantes era
luta por seus direitos especí-
ficos e ao lado do povo bra»
sileiro em todos os problemas
políticos do momento, de cuja
solução depende o progresso
do país e o bem-estar de sen
povo, na luta pela paz e pela
salvaguarda da indejjendêneif)
nacional.
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Po5eibílídcde$ de Desenvolvimento
Per M(o da Revolução Brasileira

UM CONCEITO DE
KRUSCSSSOV DETURPADO

PELA A.F.P.
A PRATICA DA FALSA INFORMAÇÃO
PELAS AGÊNCIAS TELEGRAFICAS I

A no\.
•a a possil
duzir por
lista e í»
iemocraf .
mento o-'
crática e

Joa, pela qual nos orientamos, leva em con-• real qne hoj-. existe cm nosso país, de con-e meios pacíficos, a revolução antümperla-Vários fatores internos, como a crescente¦x vida política do país, o ascenso do movi-e o desenvolvimento da frente única demo-ialisla demonstram a viabilidade desse ca-minho.
As m., ...ações qne. vêm se verificando na Infraestru-tura da Sc J*r.do brasileira, com o desenvolvimento emboraem nume :da insuficiente, do capitalismo, deram'margema que no o dessa sociedade se desenvolvessem forcas no-vas, pro? c.< Vas. Essas forças, principalmente o proletariedo ca du :t: :a, vêm impondo um novo curso ao desenvolvi-mento po»:.C! do país, num sentido democrático, estendendoos direito- ;;c.« .oos a camadas cada vez mais amplas da popu-

^aUfu^cs 
° *° <1W,ínÍ° Ua ÍnflUê,,CÍa ^^adora

Toirindo maior impulso com os acontecimentos dc 1930.o processo cia democratização do regime político do país so-
írilSSrS»6* mter™P&» «"«? o período do Bstedò8^vo. Ressurgiu com mais vigor em 1945. Sofreu novas interrun-
agosto de 1CÍ54. Mas superou todos esses retrocessos firmou-
víz^nat™* 

fmõèw^ gramem e desenvolveu-se cada

? Con tituição de 1946apesar dos traços -reaciotiá-'

buLT* encerra' tem P°«»i*oil tad0 a que as forças po-
jmlares e progressistas apoia,das nac conciurtas democrá-ficas nela registradas, lutem
pelas suas reivindicações epelos JnterÊr.seá gerais da na-Sao. A crescente participarão«das massas na vida política«o pais, tornou a Constitui-
Ção um instrumento muitomais útil às forças democrá-tocas e ponulares do que àsíôrças reacionárias. Por asso,n0 decorrer dos acontecimen-tos mais graves para ,a vidado pais. co-nn em agosto dete e em novembro de 55, fo-

taram os nacionalistas e' de-xnoeratas que defenderam a-C~rta Magna, 'enquanto osagentes do imoerialismo contra ela atentavam.
Dentr0 do processo de crês.cente participação das mas-»&.i populares nà vida poü-íica do pais. destaca-se õ aseenso do movimento opera-rio. O reconhecimento, apôs1930, do direito dos traba-lhadores se organizarem sindicalmente. se por um lado,

com a submissão dos sindi-
catos à burocracia do Mítnis-
tério do Trabalho, entravou
em certa medida ás lutas das
massas operárias, por outro

Conferência do
PC Francês

-.-A 17 de julho, reuniu-se emMomreuil, na França, umaCom&rencia Nacional dovcí Vim suas resoluções, aConferência aprovou um apê-Io dirigid0 ao povo frahcêêssobre a atual situação na
frança, com a subida de*DeCaule a0 Poder. O apelo dizque a ditadura militar dosgenerais e dos coronéis, de-tendo todos oS poderes, im-
poe aa Argélia o terror fas-cista. Denuncia o plebiscito-referendum convocado por DeGaulle para 5 de outubro,
conclamando o povo francês
a . izer >Não» à ditadura mi-
litar, à miséria e à guerra.eVotar «mão» - diz o apelo da
Conferência do PCF - é votar
pelo renascimento da demo-
craeia, pois somente ela po-

<e abrir à França um futuro
de grandeza, üigno das tradi-
Ções de seu passado». «Votar
«não» é votar pela ítepúbll-
ca, é votar pela França».

O CC do PCF -resolveu que'¦* camarada Paul Laurent,
anembro fio Comitê 'Central,
wusará a aailstento <fto Bírô
Fontico.

lado foi uma grande conquis-
ta. O movimení0 operário
deixou oficialmente de ser
«um caso de polícia» e a cias-
se operária passou a ser re-
conhecida com uma força a
ser considerada na vida poli-tlca da nação. Organizando-se
sindicalmente, 0 proletariadovem aumentando a sua força
e elevando a sua consciência.
A luta pelas suas reivindica-
ções imediatas une a luta em
defesa da soberania nacional,
da democracia e pel0 progres-so do país e já se pronuncia
como força política indepen-
Oante para influir nos des-
tlnos aa nação, como foi de-
monstrado rec:<ntemente pe-Ia atitude de dirigentes sindi-
cais do Distrito Fedral, São
Paulo, Estado do Rio, etc,
em relação à reforma do mi-
nístérlo.

Com o desenvolvimento ;da
indústria nacional, cresçimen.
to do proletariado e elevação
da sua consciência de ciasse,
e o fortalecimento da bur-

guesia nacional, desenvolve-se
o sentimento nacional e apro-
fundam-se as contradições en-
tre a sociedade brasileira e
o imperialismo norte-america-
no. Desenvolve-se assim, a
frente única democrática enacionalista.

A defesa, com êxito, até
agora, do nosso petróleo con.
t os assaltos da Standard
Oil, a derrota dos candidatos
que representavam os inte-rosses d0 imperialismo norte-americano, nas eleições dc1950 e particularmenle emli '¦> com a eleição de J.K., eainda a derrota da tentativa
golpisg de 11 de novembroce IJoj, são fatos que ates-tam o crescente desenvolvi-memo e fortalecimento dafrente única nacionalista edemocrática, , qual abrangcimportantes setores das fôr-cas armadas e todo um setorde grande influência, que in-logra o a:ua] governo.O governo, no Brasil, hám uto Já não representa maiso poder exclusivo dos latifun-dianos e agentes do imperia-iismo. A burguesia, classe re-voiucionárla nesta etapa dodesenvolvimento histórico dopais, vem aumentando grada-tivamente a sua participaçãonos poderes Legislativo, Exe-cutivo e Judiciário. Ao mes-mo tempo, para poder man-ter e ampliar essas posições,a burguesia busca cada vezmais 0 apoio das demais fôr-ças da frente única, princi-pa.mente da classe operária,abrindo assim novas possibi-hdadès para o desenvolvi-mento da luta antümperialis-
ta. . .vi.
_. Por outro ladq, Wfâba&Sto--internacional também exerce
grande influência n0 desen-vo.vimento dos acontecimen-
tos políticos em nosso país.Em 1937, o ascenso do fas-cismo ti0 plano internacional
f voi-eceu aqui a implanta-"JV- do Estado Novo. Maistarde, em 47, foi animado poruma conjuntura internado.
nal na qual 0s imperialistas
norte-americanos ameaçavam
p"** lamente a humanidade
com a guerra, que o governor-<?. Dj.tra empreendeu nova
ofsnsiva contra as forças de-mocvãticas. Hoje, porém, nasituação internacional, verifi-
curam-se mudanças qualitati-vas que resularam numa
correlação de forras decidida-
mente favorável à classe ope-râila r ao r.-i-------^^ rie \\.

bertação dos povos. Essas
mudanças nã0 podem deixar
de influir favoravelmente no
desenvolvimento das forças
progressistas que em nosso
pais sempre existiram e nun-
ca deixaram dc lutar.

È necessário avaliar devi-damento a importância his-trr-i da formação e crescemte fortalecimento d0 sistemasocialista mundial. Todos osacontecimentos na arena in-temacional são decisivameti-le determinados pela existên-cia do sistema socialista mun-dial. A luta dos povos oprl-midos, peía sua libertação
nacional adquiriu hoje pos-s 'lidadcs 

que não eram per-mitido sequer imaginar noséculo parsado e mesmo após
a primeira guerra mundial.
Assistimos agora a0 efetivo
desmoronamento do sistema
colonial do imperialismo. Os
povos oprimidos ainda sao
obrigados, em diversos casos,
a enfrentar as brutais re-
presesões do imperialismo, par.ticularmente o norte-america-
no, que exerce 0 papel de le-
roz gendarme mundial da rea-
çao e da opressão colonialis-
ta. Mas a verdade 6 que, em
um pais, após outro, massa
de centenas de milhões estão
se- Mber ando do colonialismo,
com o apoio decisivo da União
Soviética e dos demais países
socialistas.

É a existência e atuação ,
d0 sistema socialisra mun-

di^l a fator fundamental que
t orna possivel impedir a
eclosão do uma nova guerra
aii!iTid|al.

Nestas condições interna-
cionais, é conmpreensível que
as formas de luta dos comu-
nistas devem se tornar mais
variadas, ricas e flexíveis, de
país para país. A possibili-
dade de desenvolvimento pa-
cífico do processo revolucio-
nário se tornou real para
uma série de países. E, en-
quanto perdurarem e se acen-
tuarenv as atuais condições
favoráveis da situação inter-
nacional, aquela possibilida-
de será cada vez mais efeti-
va, inclusive no Brasil, como
«turma a Declaração políti-
ca dn CC. dó nmi-y Partido.

•¦• 'iWÊÉÊÍâÊm -3
PRONUNCIA-SE O FC BA AUSTEALIA

T cS.SeC1,etárÍ° geral -do .Partid« Comunista da Austrália,U bhaiki, condenou energicamente os Estados Un-idos norterem invadido o Líbano com tropas. O desembarque de fu-zdeiros navals americanos no Líbano, disse Sharki demons-tra que os imperialistas estão dispostos a mergulhar o mun-üo na _ guerra atômica, ignorando os anseios nacionais dospovos árabes. L. Sharki concitou todos os comunistas e to-aos os que amam a paz a tomar medidas imediatas para freiar
t™iífíendlari0? de. ?uerra- Concla^ou também o povo aus-
í 1™ * \enviar. deIegacões, telegramas e cartas ao governo
â* fJ^JrFnmiT sua decisâo de nã0 Pe™itir a participaçãoaa Austrália numa provocação imperialista contra a paz

PLENO DO PC DO PARTIDO SOCIALISTA
UNIFICADO DA ALEMANHA

rr ^^.f ^ M. ?,e ivabo mn& rennião Plenária do novoCC do Partido Socialista Unificado da Alenta eleito no

CONFERÊNCIA

E CONGR.ESSO

DO PC DO JAPÃO

De 21 a 23 de julho findo,
realizou-se em Tóquio uma
Conferência preparatória do
Congresso do Partido Comu-
nista do Japão. Dos traba-
lhos da conferência partici-
param 500 Relegados das or-
ganizações -locais do Partido
e dos membros do seu Comi-
tê Central. Os participantes
da conferênda discutiram
problemas relativos ao VII
Congresso do PC japonês.

E' universalmente sabido que no mundo capitalista cio?bora se fale com bastante ênfase cm liberdade de imprensa,
liberdade de Informação, etc, essa liberdade na realidade nãoexiste. Poderosas agências telegraficas e grandes cadelas d©
jornais multimilionários —¦ financiados por organizações po»derosus ou mantidos quase totalmente pelos anúncios d®trustes, monopólios ou filiais suas —¦ difundem apenas o quelhes interessa. Multas e muitas vozes faltam cinicamente averdade. Outras vezes, divulgam boatos ou simples mentiras
pelo mundo inteiro. Ainda há pouco, o Primeiro Ministro do
governo da Polônia, Gomulka, recordava que, logo depois dofuzilamento de Nagy, jornais e agências telegraficas estran»
geiras o tinham dado como demitido, preso ou «depurado»,,
Não faz muito, essas mesmas agências e jornais anunciavamo suposto desaparecimento do líder soviético Mlkhail Súslove a morte de Bulgânin...

Com tais boatos alarmistas, com semelhantes mentiras,ajudam a reação mundial a manter o clima de «guerra fria»contra o campo do socialismo. Ajudam a agravar a tensãointernacional, que tanto favorece aos ineendiários de guerra imperialistas.

Um nosso leitor, Carlos Salles, escreve-nos a propósitede uma das tantas deturpações grosseiras das agências tele^gráficas. Desta vez foi a France Press (APP), transmituvdo uma passagem de discurso do Primeiro Ministro Sovié*Hco Kruschiov. Segundo o telegrama da AFP em «O Esta«do de Sao Paulo» e «Notícias de Hoje» de 36.VI.58, Krus»emov teria dito o seguinte:
«Uma ampla união dos operários, dos artesãos, dos cam«poneses e dos intelectuais é possível mediante a condição ex-pressa de que a classe operária tome o poder».A deturpação salta à vista. Mas vejamos o texto do pró-prio Kruschiov em «Pravda» de 25-VI.58:
«Em aliança com tais partidos (partidos que se propo-nham a construir o socialismo — nota da Redação), os Par-lidos comunistas poderão unir as forças da classe operária eBdepois, em esforços conjuntos, alcançar a unidade, em tornoda classe operária, de seus aliados — os camponeses traba-lhadores, os artesãos, a intelectualidade. Semelhante união écondição indispensável para a conquista do poder pela das-se operaria e o estabelecimento do regime socialista, inclu*sive pelo caminho parlamentar pacifico».
(Esta declaração de Kruschiov foi feita numa entrevistaao jornalista australiano John Watters.).
Pelo trecho citado da entrevista do Primeiro Ministro so-vietíco, percebe-se a diferença fundamental entre o que publi»cou «Pravda» — reproduzimos o texto oficial da entrevista —e o que divulgou a France Presse. A agência telegráfica fran-cesa afirma que Kruschiov teria defendido a tesede quesô-mente com a tomada do poder pela classe operária seria pos-sível uma ampla união dos operários, camponeses, artesãos

e intelectuais. E' justamente o contrário. Para a tomada doPoder é «condição indispensável» - disse Kruschiov - os
partidos comunistas unirem as forças da classe operáriae, em torno dela, alcançarem a coesão de seus aliados.

Aí está mais um exemplo de como as agências telegráfi-cas do mundo capitalista deturpam e falsificam a* informa-
çoes. E são essas agências - não podemos esquecê-lo - quefazem as manchetes diárias dos grandes jornais brasileiros.

Ao nosso leitor Carlos Salles agradecemos a colabora-
çao para ajudar a desmascarar a falsificação da AFP.

' O PC DA ITÁLIA SÔBEE A AGRESSÃO \
NO ORIENTE MÉDIO.

O fJoTn.íê Central do Partido Comunista Italiann AM™

e cínica riiídfnSí^o Cara a aS'res^o grosseira»33S« ~ =r sssu. ss
dos como bases para as aventuras imperialista SI wS-americanos». "«tH-uaustas dos angio
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No dia mesmo, do encerra-
mento da CS-mferência, teve
teicio o Congresso do Partido.

Informe de
do prí°nfe?ncia Nacional
T p *'-* ° Secretário geraldp Partido, camarada Mauri-cc lhorez, apresentou um in-forme (a 17 de julho), doqual em próximo número pu-bhearemos os trechos princi-pais. No informe, Thorez tra-ta das seguintes questões: 1)-— alguns ensinamentos dodesenvolvimento políiic0 da' l
França depois da libertação1;
2) — Contra a ditadura pes-soai e militar; 3) — A lutade massas e a frente única;4) — os comunistas peranteas tarefas futuras.

O discurso de encerramen-
to da Conferência nacional
áo PCF foi feita pelo cama-•nada Jacques Duelos. Duelos

Thorez
definiu como tarefas princi-
pais d0 Partido, neste mo-
mento: «resposta indispensá-
vel aos atentados fascinas
contra a liberdade, contra os
militantes e as organizações
operárias e democráticas e a
batalha pelo «Não» ao refe*
rendum-plebisçito de 5 de ou-
úibro próximq»; ÍDuçlos afir-
mou que a ipatív^dade ante os
ataques fascistas serã extre-
mámente perigosa e estimu-
lará os elementos facciosos,
tanto militares como civis,
tend0 por conseqüência de*
moralizar as massas, quando
é necessário dar-lhes cons*
ciência de sua força e da efi-
eácia de sua luta. «

mã&iêjÈflim.
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OS TEABALHADOEES tia indústria do calfiados ¦ boi-
sag (anthéni estão cn» luta por aumento de salários. BSo apro-
ylmndamente duag dezenas de milhares do trabalhadores no
Distrito Federal e adju^iulas. V.' uma categoria de trabalha-
dores multo dispersa. Há apenas pouco mais d,, ama dezena
do empresas mecanizadas que empregam de 150 u 50(1 opera-
rios cada uma. A maioria esta disseminada por um grandenúmero de pequenas u médias empresas scmi-inecanl/udas,
fazendo trabalho muiiual a domicilio, ou ainda pelai Inúme
ras olicinas de consertos. O Sindicato, com cerca de 8 mf
BSSOCladOS, tem jurisdição no Distrito Federal e localidade:
vizinhas do Estado do Uio. Possui, assim, uma delegacia enNiterói 6 outra ,em vias de instalação, em Nllópòlifl para on*
de estão se transferindo grande número das indústrias de cal»•fados,

DEFESA DA LIBERDADE SINDICAL E CAMPANHAS SALARIAIS — A INTER
VENÇAO POLICIAL NO GOVERNO DUTRA —A OREVE DE 1957— A CAMPANHA
ATUAL — FRENTE ÚNICA CONTRA A EXPLORAÇÃO IMPERIALISTA E PELA

REFORMA AGRARIA

Reportagem de LUIZ GHILARDIM

Formas de Salário
Os trabalhadores são ro-

remunerados sob as mais dl-
versas formas. Há os diaris-
tas, os que percebem salário
mensal e os trabalhadores portarefa. Há também um gran-
de número que percebe um
salário misto. Esta última for-
ma de salário é composta do
uma parte fixa e outra de
acordo com a produção. A par-
te fixa é estabelecida abaixo
do nível de salário mínimo e
a parte complementar, por
produção, é estabelecida de
modo a que o trabalhador
consiga apenas ultrapassar,
em certa medida, o mínimo re-
gional. Pagando salários bai-
xos, os patrões aumentam a
exploração oferecendo aos
operários a possibilidade de
ganhar um pouco mais atra-
vês do trabalho em horas
extras.

Luta Pelo Salário e
Pela Liberdade

Sindical
Apesar da forma dispersa

como exercem a sua ativida-
de, que dificulta as suas lu-
1 s, os trabalhadores têm da-
do mostras de grande comba-
tlvidade. Por isso a reação
procurou privá-los do seu ór-
gao de classe. Durante o go-vêrno reacionário do maré-
chal Dutra, sob o surrado
pretexto de combate ao co-
munismo, o Ministério do
Trabalho interveio no Sindi-
cato. A intervenção prolon-
gou-se por 7 anos e causou
sérios prejuizos. A luta pelas
reivindicações foi paralizada
e o quadro social do Sindica*
to, aproximadamente de 11

mil associados, ficou reduzi*
da a menos d.- 800.

Mesmo com o Sindicato sob
intervenção, em 1952, os tra-
balhadores articularam-se na
lula por um aumento de 20
por cento nos salários. Ante
a intransigência dos patrões,a ' 

greve tornou-se inevitável
e, com ela, não só foi vito-
rlosa a luta pelo aumento
de salário, como também foi
r conquistado o Sindicato,
pois, pouco após, eram rea-
lizadas as eleições para a di-
retoria. ,.*,|

Cessado a intervenção, o
Sindicato progrediu, rápida-
mente, mas quanto ao nume-
ro de associados ainda náo
conseguiu atingir o nível an-
terior. Reencetou, entretan-
Io, as lutas pelas relvlíidica-
ções.

Assim, em 1954, houve no-
va campanha salarial. Desta¦\3Z nã0 foi necessário o re-
curso da greve. Em entendi-
mentos com os empregado-
res foram obtidos os aumen-
tos de 35, 30, 25 e 20% para
as diversas formas de sala-
rios existentes.

Em 1955, ainda através de
entendimentos com os em*
pregadores, novo aumento oe
25%, geral, foi conquistado.

Durante esta última luta,
foi lançada a campanha da
sede própria para o Sindicato.
A sede, que está gora em fa-
se de remodelação, foi adqui-
rida em grande parte com os
recursos provenientes das
doações então realizadas pe*
los trabalhadores.

Os empregadores não de*
monstraram a mesma boa
vontade em 1957. Na campa-
nha salarial então encetada,

oa trabainnüores tiveram du
apelar para a greve. ApOs
vários dias de paralisação dos
trabalhos, conquistaram um
aumento geral de 40%.

Aumenta o Grau de
Unidade dos

Trabalhadores
Recentemente, dando ba-

lanç0 de um ano de gestão

primeiro lugar a greve de
1957, a maior e melhor orga-
nizada que os trabalhadores
em calçados já realizaram e
que redundou numa conquis-
Ia maior d0 que as anterlo-
ros. Além disso, foram II-
quidadas, com vantagem pa-
ra os trabalhadores,- antigas
pendências existentes com
várias das maiores empresas
da indústria de calçados. Nas
fábricas que procuraram íu-

clar o aumento e a sua c«-
tabilidado em troca de algum
dinheiro. A maioria recusou
tais acordos e continuam tra-
balhando e prestigiando o
Sindicato. Em outras fábrt-
cas, ainda, foram consegui-
doa novos aumentos parciais
nos salários.

Outro fato positivo fi a con-
tribuição que o Sindicato vem
dando para a unidade dos
trabalhadores do Distrito Fe-

a&iomoteia. , eUBçao o» Mm
própria comissão que dcv«*
rá contribuir para o oaluctóf
da questflo

A fl ¦:ji.nniiii4wrjí»:. Atuffiii.il

da atual diretoria do Sindi-
cato, sr. Plí.nio Alves, presl-
dente do mesmo, referiu-se
ao grau de unidade já atin-
gido pelos trabalhadores co-
mo um dos fatos mais auspi-
ciosos.

Vários êxitos testemunham
a unidade referida .Em

gir ao pagamento do aumen-
tD conquistado, através de
acordos ou indenização e dis-
pensa dos antigos operários,
contratando novos com sala-
rios mais baixos, esta tenta-
tiva foi frustada. Apenas um
lhadores prestou-se a nego-
reduzido número de traba-

deral e de todo 0 Bra»sn, par-ticipando de convenções e
conferências e por conseguin-
te, nas lutas pela conquista
da aposentadoria, pelo direito
de greve etc. Na atual cam-
panha pela elevação dos nl-
veis de salário mínimo, o
Sindicato já promoveu, em

O acôwío salarial conclua
do no am0 passado expirou a
29 d0 corrente mês. Ante *j
aumeu(0 do custo do vida. fl
Sindicato resolveu iniciar JÔ
a campanha para a cone!»
são do novo acordo visando
snlárlos mala altos. Uma anv
plana de Heuniões de fábrÁ»
da e está em execução um
pano de cetmlGes de fábrfe
cas, no sindicato e nos bati»-
ros, com wxi objetivo de h»
corporar à lula todos os ope»
rários dispersos, do trabalhe
a domicilio,, dos pequenas y
médias empresas e das oíie*
nas de consertos. As nego»
clames oottt o"* empregadores
Já foram eutaboladas e, ante
a disposição que os mesmos
vem demonstrando, os traba»-
lhadores e a p e r am realizai
uma <*a*aiç>aflha rápida e eii*
ciente.

Contra *\ Exploração
Imperialista e Pela
Reforma Agrária
Da mesma forma que oa

trabalhadora» de todo o Br»-
si o« trabalhadores em ca>
çados também amadureceu»
politicamente e cada dia com-
preendem melhor a relaçttfi
existente entre o baixo niv«í

de vida da classe operária e
da populaçSo trabalhadora em
geral, de um lado, e a expio-
ração imperfaBsta « o atraso
econômico <£» irais, do outro,

Uma das razeõs alegada*.
pelos empregadores para ro-
sistir à concessão de aumen-

(CONT. NA W PAG.)

A realização da II Conven-
ção dos Trabalhadores do Dis-
trito Federal está anunciada
para os dias 2 a 6 de setem-
bro próximo. Constituirá mais
uma etapa na marcha para
a ampliação e fortalecimento
da unidade dos trabalhadores
e de seu movimento sindical
na capital da República.

Problemas
Trabalhadora

da 11
s do

Convenç
Distrito

Alguns problemas se desta.
cam na Convenção a ser rea lizada.

Em primeiro lugar está a questão sala-
rial. Esta não pode ser encarada da forma
rotineira de sempre. Há necessidade de uma
melhor e mais justa política salarial, de um
salário que corresponda às necessidades cada
vez mais prementes dos trabalhadores de
todas as categorias profissionais. Ainda não
foi estabelecida uma justa classificação entre
salário-minimo, salário profissional, salário
família, ou o tão discutido e controvertido
salário móvel. A instituição do salário-minimo,
sem dúvida uma grande conquista da classe

» trabalhadora precisa ser completada. Em con-
venções, congressos e conferências de tra-
balhadores, a questão do salário profissional
tem sido abordada. Há inúmeros pronuncia-
mentos de sindicatos sobre sua urgente ne-
cessidade — ou da sua regulamentação —
para usar um termo capaz de dar uma idéia
mais precisa do que se reivindica. Nâo há
um método, uma forma capaz de remunerar
como é devido a um profissional especializado
ou de comprovada eficiência. E, não havendo
essa justa remuneração, os empregadores ex-
pioram o valor do profissional comprovado, ao
mesmo tempo que desistimulam a criação e a
multiplicação de bons profissionais.
ESTRUTURA SINDldAL E FORTALECI-
MENTO DAS ORGANIZAÇÕES SINDICAIS

Outra questão de grande importância, que
não foi devidamente focalizada, na I Conven-
ção, é a da organização sindical. Ainda não se.

Federa!
cuidou devidamente da vida, do desenvolvi-
mento dos sindicatos, federações e confedera-
ções, isto é, dos instrumentos de que os tra-
balhadores dispõem para lutar pela conquis-
ta e defesa de suas reivindicações e direitos.
As linhas gerais da organização sindical estão
delimitadas na Consolidação das Leis do
Trabalho e posteriores alterações nela intro-
duzidas.

O Parlamento tentou modificar a estru-
tura atualmente em vigor, elaborando um
esquema sindical, como complemento ou re-
gulamentação do artigo 159 da Constituição
Federal. Mas, esse projeto de lei, que atual-
mente encontra-se na Câmara Federal, a fim
de serem examinadas as emendas nele intro-
duzidas pelo Senado, não corresponde à evo-
lução do movimento sindical brasileiro. Está
superado, embora preconize, dêbilmente, uma
independência das organizações sindicais em
relação ao Ministério do Trabalho. Encon-
tra-se também na Câmara um projeto de lei
que pretende estabelecer um novo Código de
Trabalho. Tudo isso, e mais algumas inova-
ções, principalmente no tocante às eleições
sindicais (aspeto de sua importância), ca-
rece de sistematização, codificação, e não cor-
responde aos anseios de liberdade sindical
dos trabalhadores. • ; !

Os Estatutos sindicais, em Unhas gerais,
sâo quase os mesmos que vigoravam ao

Roberto Morena
tempo do Estado Novo. Não asseguram pie-namente os direitos dos associados. Princi-
palmente no que diz respeito à vida adminis-trativa dos sindicatos, é preciso aguardar o
pronunciamento do Ministério do Trabalho e
quase sempre submeter-se às suas decisões.
Quanto às federações e confederações, comoem sua maioria, não são oriundas de con-
grassos ou conferências, sobrepõem-se e vi-vem alheias, e até mesmo contrárias, aosinteresses da massa trabalhadora e das suas
organizações de primeiro grau — os sindica-

tos e associações profissionais.
A isso junta-se a pouca preocupação de

aumentar os efetivos sindicais. Esse fato é,
infelizmente, demonstrado pelos baixos indi-
ces do coeficiente eleitoral nas eleições sin-
dicais, de que podemos citar dois exemplos
ocorridos com os sindicatos de construção

civil do Rio e São Paulo: no Rio, para uma
corporação de mais de 70 mil trabalhadores,
o "quorum" eleitoral não atingiu a 3 mil
associados, em São Paulo, com muito mais
trabalhadores, no primeiro escrutínio eleito-
ral do seu sindicato votaram apenas cerca de600 associados.

A Convenção precisa examinar as causas
da baixa sindicalização, encontrar os meios

de encexiL \.u-u, úuviar, re-
solutamente, a democratiza-
ção e atualização do movimen-
to sindical brasileiro.

A CINVENÇÃO DEVE SER
DISCUTIDA NAS FABRICAS

E NOS SINDICATOS
A II Convenção dos Traba

lhadores do D. Federal pre-
cisa ainda dar novo e de

cisiva impulso a dois problemas que não po-
fiem continuar sendo protelados: a conclu-
são da Lei Orgânica da Previdência Social
e a regulamentação do exercício do direito
de greve. Os trabalhadores de todo o Brasil,
num gesto de tolerância e concordância,
admitiram na I Conferência Sindical Nacio-
nal, em conceder mais um prazo ao Parla-
mento Nacional,, a fim de que completasse
essas leis. Mas os congressistas e represen-
tantes do poder executivo não cumpriram sua
palavra. Está mais uma vez comprovado que
só mobilizando-se pode a classe trabalhado-
ra conseguir benefícios e a satisfação dos
seus interesses.

A II Convenção será mais um certame d*
afirmação de unidade dos trabalhadores, de
democratização da vida sindical, de unifica-
ção de esforços para quo o programa nacio-
nalista da I Convenção seja cumprido.

Cabe a cada sindicato e a cada federação
discutir, tratar dos seus temas, teses e pro-
pçstas, de ouvir e debater com os seus asso-
ciados, ouvir a opinião de todos os trabalha»
dores, pr.ra que a II Convenção seja mais
um forte élo na corrente unitária que íorta:
lece cada vez mais o valor e a decisão do?
trabalhadores do Brasil na resolução do.*.
seus grandes e atuais problemas.

am ¦—¦—

LEIO, 2ZS/1S58 VOZ Of ERAKIA
'. x<>;'

PAGINA NOVA
..., w"*--



V

c

?»,1

a m ga futko /*•«&>, _*_*
a»* •« am Moa&.m a yrimde
f>a*<a <to Dia da frota Aérm
Ai UÜ88, As comemorações
*. naiêtlranx cm exibições no
0?ió,tromo "Tchkdtov", em
Tuohino, nas vizinhanças da
Capital soviética. Milhares
d<i pessoas se concentraram
na enorme planície formada
«< pelo rio Moscou a fim do
assistir às demonstrações dos
bravos axHadnres e paraque-
distas soviéticos. Esta foto
(ao lado) mostra uma parce-
Ir da multidão presente às
«.¦ribi>f>vs aéreas. Em bairo.
of.ro aspecto dn festa 

'da

avlaçtío »" União Soviético,'
Rôbw o aeródromo do Acro
clube Central "Tchkálov" des'
aram naraquedistas em.
massa: ' • An- «.¦-./«•.
7*/J . CFt,.

Mais Vigor na Luta Pela
Revisão do Salário-Mínimo
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Dirigentes
Palestram

<Nuestra Palavra», órgão
(.emanai do Partido Comunis-
ta argentino, noticiou- em seu
número de 2G/G uma entrevis»
ta mantida pelos dirigentes
comunistas Codovilla, Arne-
áo Alyárèz, Larralde e Ghiol-
di com o Presidente da Re-
pública, Arturo Frondizi. O
Presidente Frondizi, ao rece-
ber os líderes do PC argen-
tino, estava cumprindo seu
plano de encontros com re-
p_esentantes autorizados de
todos os partidos polítios do

Comunistas
Comi Frondizi

país- O objüijvu desses en-
eontros é discutir os proble-
mas prem.ntes da Nação.

Nesse número, 0 jornal de-
nuncia manobras de agentes
no- .;• --americanas 

para ocn-
seguir vantagens na solução
da questão petrolífera. Com
este objetivo, estava sendo
aguardado cm Buenos Aires,
o sr. Henry Hollàhd, persona-
lidade- oficial e a0 mesmo
temo homem estreitamente

ligado aos trustes de pétrólo
dos Esados Unidos.

âwéemwéáé MiiHjlí

.PLEiy O l>u LSÓ IM.
Em meados de julho reali-

zou-se em Helsinque, uma
reiu!iã0 plenária do Comitê
Central do Partido Comunis-.
ta da Finlândia, pura discu-
lir os resultados das recen-
tes eleições parlamentares
naquele país. O informe do
ÇC sobre problemas de orga-
m.:ação íoi apresentado polo
Secretário do ÇC, Malmberg.

>•— Nossa vitória nas elei-
ções — disse o camarada
Malmberg — íoi possível por-
que, de maneira conséiquen-
te ê intransigente, de tende-
mos os interesses dos traba-
lhadores de nosso país, os
direitos democráticos e atua-
mos ela garantia de uma po-lítica exterior pacifica è pelo
reforçamentõ das relações de
boa vizinhança entre a Fin-

Decidida mente as entidades
c dirigentes sindicais de modo
geral não estão dedicando a
devida atenção ao problema
da revisão, em caráter extra-
ordinário, dos atuais níveis
de salário mínimo. Apesar
dos novos aumentos de pre-
ços quo todos os dias se ve ri-
ficam os pedidos de revisão
já encaminhados por várias
organizações de trabalhadores
è as reorganizações de algu-
mas Comissões Regionais de
salário mínimo, não estão
sendo complementado por um
trabalho da necessária enyer*
gadura para mobilizar asmassas trabalhadores e pres-slonar sobre quem de direito
deve tratar da questão.
. A designação, em assemblé-
ias, dos elementos dentre os
quais devem ser escolhido os
membros das Comissões deSalário Mínimo; precisa mui-
tiplicar-se por todos os Sindi
çatòs. Ao mesmo tempo há

RECEBIMENTOS
Recebemos das agências

relacionadas no período de
2l-7-">8 a 30-7-58 os seguintes
pagamentos.:

Mandas Çr$ G10.00; Canipi-
na Cirande Cri 200,00; Raia-
tais ('r.. UÔOiOOj Rio Clavo. Cr$'
1.138,00; Salvador Grf UH_),00
e Salvador CrS 800,00 (N. O.
S.); Santos Diunont Cr$....
200,00; São Luiz Cr$ 2<XMM)
(II. C.); Manaus Cr$ 640,00;
Recife Cr$ 1.000,00; João Pos-
sôa Cr$ 3.000,00; Apuearana
CrS 500,00; Canino Grande...

iPO JL__ I'IN LANDIA. .
íâhçlia e a^iiião Soviética.

Analisando a situação pos-teripr às eleições, Malmberg,
disse que considera necessá-
rio realizar a colaboração de
todas as forças democráticas,
tanto, no Parlamento como
fora dele. Os comunistas —
acrescentou — continuarão a
bater-se pela elevação do ní-
vel de vida dos trabalhado-
res, por leis que proporão-
nem garantias aos desempre-
gados e melhoria do sistema
de seguros sociais, pel0 forta.
lecimèüto das relações eco-
nômicas entre a Finlândia e
a União Soviética. Continua-
remos a salvaguardar a iridè-
pendência de nosso país e a
paz e a reforçar a amizade.,
entre a Finlândia e a URSS-
j.?oa .

necessidade de fazei- pressüo Ua República, Ministro do
por todas as íurmas a lim Trabalho, ao SEPT e ü Co»do que as referidas Comifi* missão de Salário Mínimo d«soes se reunam e deliberem.

«Imediata revisão do atual
salário mínimo, nos moldes
vigentes, reunindo-se as co»,
missões regionais dentro de
30 dias, no máximo»  esta
foi a resolução tomada pela1 Conferência Nacional Sindi
cal nos últimos dias de mar-
ço do corrente ano. Estamos
cm agosto, e ainda se trata
de tornar aceita a tese da
necessidade da revisão do sa
lárió mínimo atiles do prazoregulamentar. Assim, pelo me
nos, o compreenderam os grá-fitos de S. Paulo que em as-
scmhléia decidiram formai
uma comissão para promoverreuniões nos bairros, com o
fim de chamar a atenção dos
trabalhadores para a nécessi-
dade de pleíhtear novo salário
ao mesmo tempo que envia-
vam telegramas ao Presidente

¦ ___... _-._>.f- lll-rJ>trnra(1

rio Mínimo do
S, Paulo, nesse sentido.

No que diz respeito ao Dia»
trito Federal, a II Conven<
ção dos Trabalhadores deverá
discutir o problema. Mas oa
sindicatos não devem ficar
esperando pelas resoluções
desse certame para impulsio.
nar a luta.

A Convenção reallzar-se-á
em setembro. O fim do ano
aproxima-se e, se não houver
suficiente energia por parledos trabalhadores, Jogo ok ini
migos da elevação imodiala
do salário mínimo terão o ar-
gumento de que, estando pró-ximo a exgolar-se o prazonormal para a revisão —
1950 ¦— não pagará a penafazê-ló em caráter excepc.o-
nal. Tais protelações não se
coadunam com os interesses
dos que vivem de salários.

_¦*'____¦_•_____¦ li-Mt^f.Urf|_Tr._.|r ._ •
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Os empregados do G______o líeal-Aerovias-Nacio-
«ai, que controla 40 por cento da aviação coWièrcial brasi-
leira, estão dispostos a recorrer à grevo, u« 3üt®-pelai equi-
j>aração do salários.

O Sindicato dos Estivadores de Fortalizá requer eu
providências contra a isencTw de estiva para os iates, ton-do o Ministério do Trabalho acolhido a representação é de-
terminado que a Delegacia Regional do Ceara adote asrecomendações propostas.O Sindicato dos Estivadores de Fortaleyji requerei!merciais de Minérios e Combustíveis do Kio de Janeiro,
obteve, através de sentença do TRT, o aumento de 25 porcento sobre os salários atuais paru os trabalhadores queoperam em postos de gazolina.O Sindicato dos Empregados no Comércio do Riode Janeiro comemorou no dia 29 de julho p. passado 50anos de existência.

No dia 25 de julho p. passado o Presidente da Re-
pública assinou decreto regulamentando a Lei que concede
a aposentadoria ordinária aos trabalhadores.A Federação dos Ferroviários tomou posição emdefesa dos aposentados e- pensionistas, contra o veto do1 "residente ao art. quarto da supra mencionada lei. A re-ferida Federação está interpelando as entidades sindicais,
especialmente as confederações sobre qual a sua atitude
do falado veto.

Em virtude de sentença judicial foi suspensa a oon-tribuição de 1 por cento que o IAPI vinha arrecadando dos
seus segurados a titulo de assistência médica.

Conqresso Nacional FiÉiáS!
INSTALAÇÕES — PRINCIPAIS DELEGAÇÕES

PAGINA DEZ»

No dia 29 de julho p. pas-
sado, às 20 horas, fip aúdii
tório do Instituto dos Comer-
ciários instalram-se os traba-
lhos do II Congresso Nacio-
nal extraordinário dos Servi-
dores Públicos. Estiveram
presentes participando da me-
sa que dirigiu a sessão inaü-
gural, o sr. Dinarte Mariz.
governador do Rio Grande do
Norte, e o deputado Gurgel
do Amaral, do Distrito Fede-
ral. Enviaram representantes
o general Teixeira Lott, Mi-
nistro da Guerra, o vice-pre-
sjò.nte da República, sr. João
Goulart, o sr. Mario Pinotti,
Ministro da Saúde e o Almi-
rante Eduardo Fontenele. O
Presidente da República en-
viou uma saudação. Estive-
ram presentes ou enviaram

representantes, os presidem
tes de vários Institutos de
Previdência.

A Comissão organizadora
da II Convenção dos Traba-
lhadores do Distrito Federal,
presente através de alguns
dos seus membros, saudou o
Congresso e convidou o fun-
cionalismo a participar daque-
le conclave dos trabalhadores
cariocas a realizar-se em se-
tembro,
_, Ml í '. ''
Para presidente do Con-

gresso foi eleito o sr. Licio
Hauer, presidente da UNSP,
que pronunciou o discurso de
abertura. Participaram da di-
reção dos trabalhos, como vi-
ce-presidentes, todos os pre-
sidentes de delegações esta
duais.

VOX OPERARIA

PRINCIPAIS DELEGAÇÕES
Participaram do Congresso

cerca de 750 delegados. Todos
os Estados enviaram suas de-
legações, à exceção do Ama-
zonas e Espirito Santo. A de-
legação mais numerosa foi a
do Distrito Federal, seguindo--se a de São Paulo com mais
de 80 delegados, Pernambu-
co, 45, Minas e Rio Grande
do Sul, com 20 delegados ca-
da uma, etc.. Fizeram-se re-
presentar mais de 200 Asso-
ciações de Funcionários, dis-
seminados por todo o país.Entre as várias Federações
de Servidores presentes nota-
vam-se a do Ceará, Pernam-
buco, São Paulo, Bhaia, Ser-
gipe e Distrito Federal.

Do que foi o Congresso da-
remos reportagem mais deta-
ihada no próximo número.

VOZ OPEBÃMA
Diretor

Mário Alves
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CONCLUSÃO DA 4a PAG )
O fator mais impou ante na eduençfto

oolltí'cn:cn 6 a llfmeno de corta parte do
aniondlzíido com a produção, tornando-se
assim m»*s fftcl* ^av os conhecimentos teó*
ricos nu biologia, física e matemática edm os
nroblemas práticos na indústria, nas coope-
ratlvas do produção agrícola e nas estações
de máquinas e tratores,

A classe operária da Republica Demo-
cratica Alemã Já é dona da vida estatal e
econômica. Cabe-lho agora assimilar as con-
(íuistas mais avançadas da cultura. Somente
unindo-se a teoria à prática é que se pode
.educar os jovens, tornando os capazes de ser*
vir a causa do socialismo. Por isso recomen-
damos que se controlem, modifiquem e se
aperfeiçoem constantemente os programas
existentes de conferências, de currículo esco-
íar e os trabalhos de pesquisa para se verifi-
car sé correspondem às conquistas mais avan-»
oadas da ciência e às necessidades da prá-
tica socialista, o que só será possível se o
corpo docente e discente tiverem consciência
d* que trabalham em prol do socialismo e
de que qualquer outra perspectiva não lhes
convém.

Para se formar uma intelectualidade nova
e estreitamente ligada à classe operária ê
necessário que o materialismo dialético se
torne a concepçáo do mundo dominante em
todas as universidades e em t«3das as escolas
superiores. Para isso é necessário estudar o
marxismo-lenlnismo durante todo o aprendi-
v.aáo na escola superior e nos cursos de aper-
íeiçoamento.

E' necessário utilizar sistematicamente a
experiência da União Soviética e dos países
de democracia popular para se elaborar e
realizar um plano de educação superior que
reuna os conltecimentos científicos à expe-
riência prática.

O meio mais seguro para se resolver os
problemas da arte, que se traduz em formas
s mpre novas, é o emprego conseqüente e o
desenvolvimento do método,do realismo so-
cial-sta. Desde que, após as conferências
relativas aos problemas da cultura, os mem-
bros do Partido, nas uniões de artistas e nas
instituições correspondentes, novamente se
organizaram e estabeleceram uma *linha de
princípios, obrigatória para todos os membros
do Partido, sobre todas as questões importan-
tes. conseguindo-se esclarecer realmente o
problema da necessidade do papel dirigente
da classe operária também em todos os domi*
nios da arte e da cultura.

O DESENVOLVIMENTO DO PSUA COMO
PARTIDO MARXISTA-LENTCTISTA

E' dever histórico do PSUA conseguir a
vitória do socialismo cm uma parte da Ale-
ms nha, com a existência de fronteiras aber-
tas, e-numa atmosfera em que se trava uma
luta de âmbito mundial entre os sistemas ca-
pitalistas e socialistas. A tarefa de conseguir
a vitória do socialismo pressupõe exigências
elevadas ao Partido,, z. seus órgãos dirigen-
tes às organizações de base, a todo membro
e candidato a membro do Partido. Por isso,
durante a preparação do Congresso, no Par-
tido e entre a opinião pública discutiram-se
amplamente todos os problemas políticos,
econômicos, ideológicos e de organização.
Conseguiu-se, por esse meio, no processo de
preparação do Congresso do Partido, contl-
nuar a reviravolta iniciada pelo 30~- Pleno do
CC,. superar os fenômenos de estagnação e de
neutralismo e, também, fortalecer — graças
aos novos êxitos na indústria, na agricultura
e no domínio científico — o poder operário e
camponês e fazer avançar a obra de trans-
formação socialista.

O putch contra-revolucionário na Hun-
gria foi uma lição para o Partido., Com os
acontecimentos naquele pais os membros de
nosso Partido comprenederam mais clara-
mente a necessidade do forialeeimênto mar-
xista-leninista do Partido, de se intensificar a
luta contra o revisionisnío e o oportunismo
e de, se estreitar ainda mais as ligações
entre o Partido» a classe operária e as mas-
sas populares/; Quando em 1956,, sob a in-
fluêneia da propaganda revisionista feita
pelo círculo de Petoefi na Hungria e pelos
círculos revisionistas em alguns outros pai-
ses* os elementos instáveis também em nosso
Partido se pronunciaram contra o papel diri*
gente do Partido, «este se revelou suficiente-
mente experimentado e firme para superar
com êxito essas nefastas concepções.

Graças à vigilância do Partido e dos 6r-
gãos de segurança da República Democrática
Alemã conseguimos liquidar com os grupos
contra-revolucionários como o de Herich-
Jank, e também os grupos com plataformas
revisionistas, parcialmente orientados por
agentes estrangeiros. Deve-se apreciar, em
ligação com os complexos acontecimentos da*
quela época, o procedimento do grupo de
Schirdovan. Nas teses discutidas pelo Con-
gresso esse grupo é caracterizado da se-
guinte maneira: : ' í . , ."As èausas das doutrinas oportunistas
que constituem a essência da atividade ira*
cionista estão sobretudo na falsa análise da
.situação reinante e na flexibilidade com que
•b inimigo e-**ercia sua pressão e também na
%rrog|tncia, presunção ,e desprêso pela dire-
íão coletiva". ; - ^

Cgrupoí de-Schirdevan quis dingir o Par-

tido por falso caminho, recorrendo n métodos
fraclonistas para chegar a seu objetivo. Gra-
ças á unidade marxista-leninista do Partido
foi possível evitar-se sério perigo. Os cama*
radas Schirdovan, Wohveber, Schlllcr, Elsner
o Zelbmann refletiam vacllações oportunistas
peculiares aos companheiros mal ligados à
classe operária o aos camponeses trabalha*
dores e que achavam que por meio do retar*
damento da construção do socialismo é pos*
slvel evitar certas dificuldades, e, em virtude
de sua mania de grandeza, colocaram-se aci-
ma do Partido.

Desde o 30» Pleno do Comitê Central, nos*
so Partido passou a realizar suas grandes
tarefas por meio de novos métodos. A passl-
vidade e a auto-suficiência foram superadas
graças à critica e autocrítica. Venceram-se as
concepções que defendiam a coexistência ideo-
lógica. O Partido desenvolveu sua atividade
por novos métodos através da participação

acêi-to, rum organização realteará de manei
ra mnlfi efociente seu trabalho educativo. E'
justo quo a Unifto da Juventude Livro da
Alemanha trabalhe orincipalmente por recru-
tar a Juventude operária. A educação dos
Jovens na produção é parte Importante do
nossa atividade educativa para a formação
do homem socialista.

A própria Juventude muito íêz para ex-
tlrpar as conseqüências da guerra hltlerlsta
e para edificar o socialismo. Em que reside
a dificuldade de trabalhar com considerável
parte da juventude? A dificuldade consiste
em que a Juventude cresce num período de
transição, não pode por si mesma eompreen*
der as causas mais profundas das contradi-
ções da vida e, além disso, parcialmente, se
deixa influenciar pela "guerra fria" realizada
pelo Ocidente. Uma vez que essa juventude
não viveu sob o capitalismo, em porte se
deixa contaminar, particularmente nas es-

m é

muitos outros militantes do Partido Soda**
Democrático enfrentaram a morte, pelo qutd
Hehrlch Mann o numerosos representantes d»
Intelectualidade fizeram grandes sacrifícios
na luta contra o fascismo alemão. O V Coir
greso do PSUA mostra h classe operária •
a toda a populaçfto da República Dcmocrâtf*
ca Alemã o caminho para o objetivo almf*-
jado — a vitória do soc'alLsmo.

Graças à inabalável unidade do PSUA*
graças ao marxismo-ÍPnlnl«mo. aumenta •
autoridade do poder oper***-*n * enmponês di
República Democrática *>ma O eaminhi
para a vitória do socialismo m Repúb"ca De*
mocrátlca Alemã, que pronomos ao V Con*
gresso do Partido, comomv**» nue a autor!-
dade da República Demo»-"***"***-*» AlemS tu- tor-
na maior do que a auto"'-*-*d«* do Estado
autoritário, militarista e cl°**'cal de Bonn.
Essa ascendência se WYeto nr* superioridade
da ordem social socialista sabre o dominiopor novos métodos através aa participação aeixa contaminar, pa-nacui-u-uie-ii-e>™* *"* na oroem social socialista sonre o nomimo

de muitos de seus militantes no trabalho prá- colas de cultura geral, nas escolas médlas^nas <j<? classe dos capitalistas nartldârios da po-
tico nos locais e, por vozes, na atividade pro- escolas superiores e universidades* por eerta Htica do armamento afàrrãrn da Alemanha^.w...„ superiores - _— . ,
dutiva. influência burguesa reacionária, assimila cer-

Melhorando o estilo de trabalho de todos tas sobrevivêndas do.passada f««IJ
os membros do Partido, independentemente ou cai sob a influência da ProW*wda mi-
-. . -. t« ¦ , j m nn InncmlH** IWIA rftíllr» AHPPMnTO fllldo posto ocupado, o Partido deseja unir-se
mais estreitamente às massas populares, de*
senvolver a atividade dos trabalhadores, con*
siderar mais profundamente a experiência dos
operários, intelectuais, camponeses e repre-
sentantes da camada média e utilizar essa
experiência em proveito da edificação do
socialismo. A proposta de que os militantes
do Partido, do aparelho governamental e das
organizações de massa participem regular-
mente da produção e da realização de obras
básicas não só tem utilidade prática mas

miga transmitida pelo rádio. Apresento em
primeiro plano essas questões complexas
para que todos os membros do Pa*rt*Mto pres*
tem, em sua atividade de massas; apoio ain-
da maior à União da Juventude Livre da Ale-
manha e para que os operários e a intelec*
tualidade técnica cuidem mais da juventude
nas empresas e institutos.

Já criamos no fundamental as base-; «raUclSlCrlS nau SU ICUI UlUIUdue piauta mao «jo. v.nainu» nu xuiiuaiiicnicu «s uaOKS tw
também ajuda aos companheiros a assimilar socialismo em uma parte da Alemanha. Tor

na-se hoje realidade na Alemanha o ideal
proclamado no passado por Karl Marx e
Frederico En*-els, ideal pelo qual Karl, Liebk-
necht, Rosa Luxemburgo e Ernst Thaelmann
deram a vida, pelo qual Rudolph Breitseld e

tus de salários é a explora-
ção a que a indústria dc cal-
ça os está submetida pelo
truste nortcj-amerlcano «Uni*
ted Shoe* $áchinerjr Compa-
uy». Não- h£ dúvida que nis-
to há semçre^uma ponte de
chantagem pôr parte dos era-

t*-« truste não só os indus*
triais e trabalhadores em cal*
çados <*or% toda a população
brasileira.

Os industriais pagam à
United Shoe alugueis extor-
sivos pelo uso-das máquinas
e, à medida que as diversas
peças que as compõem se gas-
tam, são obrigados a compra-
Ias a0. próprio truste que de-
Ias possui o monopólio. As-
sim, através da substituição
das peças, as máquinas são;
completamente; renovadas às.
custas dos industriais, os.
quais, n0 entanto, continuara,
pagando, o aluguel das mesr

importante experiência, o que contribuirá
para que cumpram seus deveres com maior
eficiência no aparelho partidário e gover-
namental.

Todo militante do Partido e funcionário
público assume o compromisso de passar cer-
ta época do ano na base: emnrêsa indus-
trial, agricultura, no sistema nacional de edü-
cação ou, por exemnlo, na seção distrital de
plamficação ou na organização comercial ofi-
ciai do lugar. O Partido concentra sua prin-
cipal atenção no trabalho .das empresas in-
dusMais e na agricultura;'b critério da qua-
lidado do trabalho da, direção partidária
local é o cumprimento das tarefas pro-
gramadas. .

E' preciso continuar melhorando a com-
posição social do Partido. Deve ser cum-
prida com conseqüência a decisão de se pre- 0—- «.---- ..---
ferir o operário industrial, principalmente pregadores, mas a verdade è
os de vanguarda, e os, membros das; coopera- que a exploração do. referi-
tivas de produção agrícola como candidatos a
membros do. Partido. Nosso problema, náo é
o de aumentar o número de membros do Par-
tido e sim de educar todos os. meinbros. dO
Partido, de fortalecer ideológica e política-
mente as fileiras do Partido.

E' também justo que sejam excluídos do
Partido aqueles que se revelem carreiristas,
os que não possam modificar suas concep-
ções pequeno-burguesas e, por isso,, não este*
jam em condições de cumprir os deveres: que
os Estatutos lhes impõem, assim como aquê-
les que repetidamente cometem falhas de or-
dem moral.

O 35» Pleno do Comitê Central estabe-
leceu novas diretivas para a atividade nos
sindicatos. A essência do oroblema é a se-'guinte: os membros do PSUA nos sindicatos-
devem* sob a direção e o controle permanen-
tes dos órgãos partidários,, consegiur que os
sindicatos,n como organizações de classe dos -
operários, exerçam melhor sua função, dfe
escala de socialismo e de construtores: práti-
cos do socialismo. E' necessário ressaltar que
a atividade dos grupos partidários e dos
membros do Partido nos sindicatos deve ser
melhorada consideravelmente e que os órgãos
partidários devem sentir em maior grau sua
responsabilidade pela atividade sindical.

E' também importante não só dirigir os
sindicatos e criticámos, de fora: ê preeisft

.igualmente trabalhar nos próprios^ sindicatos.
Devemos ajudá-los, em particular por meio
da organização de debates nos sindicatos
sobre a essência das tarefas oue. têm. a rea*
lizar e os métodos de cumprtlas.

As mulheres representam grande papei
em nossa vida econômica e social, em par*
ticular na educação das crianças e da iuven-
tude. Temos todas as possibilidades de Incxnr*
porá-las à edificação do socialismo, pois. só
o socialismo poderá reduzir a carga dupla
que pesa sóbre as mulheres e colocar em bases
sãs a educação dos filhos para que se trans-
formem em indivíduos avançados, educados e
dotados de força de vontade. Devemos, la-
mentàvelmente, assinalar que muitos órgãos
dirigentes do Partido não dedicam a atenção
devida ao trabalho entre as mulheres.

Transformar a União da Juventude Livre
de Alemanha em organização juvenil sócia-
Jlsta, estreitamente ligada às amplas massas
da juventude e que incorpore a maioria dos
jovens à construção do socialisrhô,! depende
em grau considerável da atividade-dos mem-
bros do PSUA ligados à União dá Juventude
Livre da Alemanha. Se esses companheiros
cumprirem até o fim seus deveres como mem-
bros doPartid© e se os grupos partidários nos
órgãos dirigentes da União trabalharem com-

Htica do armamento at<m->t',n da Alemanha
Ocidental. A autoridade éh> R^núbllcn Demo-
crática Alemã é cend1clow»»**r nelo ritmo e
pelos êxitos alcançados n* -*diffcacão do so*
dalismo, pela. amizade sóTMa e lnquebran-
tável com a União SovWri-. e os pa!*»'*!- do
campo socialista •?> pela V******* eom a classe
operária e as forças progressistas da Ale-
manha Ocidental.

Desejaria terminar com os seguintes
apelos:

Avante, na luta peía vitória do sodaHs-
mo na República DemocrátVa Alcmá!

Viva a unidade marxista-leninista do
samDo socialista chefiado pela Unifto So-
viétiea!

Viva o glorioso Partido Comunista da
União Soviética, que demonstra, pelos seus
grandiosos feitos, a sune^-^^sde do sistema
socialista sobre o; eanitaJi-mo»

Viva a luta comum de todos os povos
pela paz em todo o mundbí'

Historia de Luta dos Trabalhadores.
mas. Desta maneira, parte
db lucro proporcionado pelo
calçado que o povo brasllei*
ro adquire a* altos preços, ê
permanentemente sugaao pe-
Ia empresa imperialista.

Outra dificuldade reside n&s
crises periódica"-* na produção
de calçados por ano. Isso sig-
duzido mercado interno. Pa-
ra uma população de mais' de
60 milhões de habitantes, pro-
duzem-se no pais' aproxima--
d.mente 30 milhões de pares
de calçados por ano. IssL slg-
nl%a. que por falta de re-
cursos, metade da população
anda descalça. Esta situação
somente poderá ser resolvi-
da elevando-se o poder aqui*
sitivo das, massas trabalhado,
ras, principalmente dos mi-
lhões de camponeses,, paira 0

> ê indispensável a adoção
de medidas de reforma agra-
na.

Compreendendo esses pro-
blemasi, o Sindicato, ao mes-

mu tempo quo luta peio au-
ment0, de salários, em ofício
r nviado» ao: sr. Armando Boi*-
dalov presidente do Sindicato
patronal',, felicitou-o pela lu-
ta que o me "mo vem travan-
d{ contra o truste das niá*
quinas- de calçndos-e pronti-
ficou-se a desenvoi\'er essa
campanha entre as massa»
trabalhadoras e a estudas
conjuntamente com os tndus*
t isás as, medidas tendente*
a eliminar os entraves qu«
impedem o desenvolviment*Ü
da indústria de calçados. O»
eir pregadores acolheram coia
st .isíação o pronunciamento
do» Sindicato^ dos trabalhado*
res,, numa demonstração d«
que a luta dos operários em
defesa d0 seu nível de vida
não. ê incompatível com *
frente- únfea dh classe opera-
ria com- os industriais pro**
gressistras pelo desenvolvi*
mento independente da eco*-
nomia nacional. j
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«tOs truates norte-americanos jamais consídeYaram definitiva o irreversível» derroto que lhes impôs o povo brasileiro na questão do petróleo. Suas mano-vrüRtèm assumido as formas mais diversas e sutis, mas até hoje a vigilância dafcpiniao pública logrou desmascará-las o neutralizá-las no nascedouro. A propa-r£anda contra a política dc monopólio estatal o contra a Petrobrás tem sido per-|inanente e pcrtinaz. Seria perigoso subestimar os seus efeitos, deixando sem res-
josta argumentos que freqüentemente se revestem de roupagens enganosas e de•jparencia inocente.
r* Essa ofensiva dos trustes intensif icou^e bastante nos últimos tempos. Nu-morosos órfãos da chamada grande imprensa, secundados pela propaganda ra-•niofonica, abrem manchetes e estampam editoriais vistosos, quasi que diária-mente, batendo cm geral naquela tecla já velha, tão do agrado do general Jua-
íez Tavora: a urgência, a necessidade do petróleo «já e já», sob pena de ser o paísArrastado ao abismo da insolvência. E já agora, mediante uma interpretação
ttapci.osa dos acordos recentemente anunciados pelo presidente Frondizi, acres-
tentam a esse ar^mento o de que o Brasil «ficará reduzido a uma nação de ter-teira ordem, na América do Sul», si não se encontrar «solução imediata» para o
pirobléma do petróleo nacional.

Fernanda Luiz Lobo C«arneiro
•amw-icana. pois a refinaria de Cubatão foi
construída por um consórcio industrial fran-
cês, e os navios petroleiros foram adquiridos
em diversos outros paises inclusive no Ja*
pão.

Ainda dentro desse mesmo esquema foi
construída a refinaria de Mataripe, e está
sendo iniciada a refinaria do Rio de Janei*
ro, sendo que ambas com materiais forneci-
dos por empresas norte-americanas e euro-
pelas*

Qual essa "solução imediata", preconiza-
Ha pelas forças entreguistas? Apresenta-se
•Ia como "terceira posição", isto é, uma po-Bicão, "intermediária" entre o "entreguismo
puro" e o "nacionalismo radical". Consisti-
jria ela em manta* o monopólio da Peíro-
1>rás no setor da refinação, e permitir a "li-
;yre çpncurrênciá" e a atuação dos capitais•estrangeiros no setor da "pesquiza" e da
[••lavra" ou "produção". Assim, ao lado da.Pe-
[Irobrás. que continuaria a explorar o pe-
ífcróleo da Bahia e d-2 algumas outras regiões,
feriam dadas concessões petrolíferas aos
jfcrustes estrangeiros, para pesquiza de jazi-'Ias e sua exploração, isto é, para .a extra-

ão tio petróleo bruto. O tão alegado "mono-
'rlio estatal da refinação" ficaria natural-
ente Tmitado ao consumo interno do Bra-

. il, pois o petróleo bruto que fosse exporta-
jjío ir'a proporcionar aos trustes, fora do ter-
ji*itói*io nacional, os lucros adicionais oriun-
tk)s desse ramo da indústria petrolífera.-l !

O que se pretende é portanto a- institui-
«Jão pura e simples do regime d: concessões
àos .frustes estrangeiros. Sob, o disfarce de'"terceira posição", instalar-se-iam .em nos-
pas .ívgiões petrolíferas essas poderosas em-

trêsas, 
com todo o seu gigantesco' poderio

conômico e político, sua máquina de cor-
(jjrupção, e a proteção "diplomática" do De-
SroarÇàmento de Estado e dos "marines" da
Bsquadrâ ianque. E isso numa época em.que
,ÍU3 lutas dos árabes e a derrocada da dltadu-La venezuelana tornaram evidente; mesmo

ará os mais crédulos, que as concessões aos
rüs"tes não trazem prosperidade para as
ações nem felicidades e bem estai para os
ovos.

f

I* A idéia da "terceira posição" não é no-'Va. .Foi pela primeira vez levantaria entre-&ós- pelo sr. Jurací Magalhães, há alguns
anos, quando já ficara claro que era impôs-"ívei transformar em lei o ante-projUo de-estatuto do Petróleo. Dizia-se então que, com"monopólio da refinação", o Estado "se-

ura-ria a garrafa pelo gargalo" e dominariais_ demais setores Essa tese reapareceu de.K>is no bojo do projeto oriundo da Petro-irás, organizado em 1951 pela "assessoria
Vnica" da Presidência da República: a Pe-•obras seria apenas uma emürêsa, contro-

ladá. pelo Estado, ao lado da qual outras em-
>rêsas, de- caráter. privado, poderiam ser<
Tortunameiite autorizadas. Depois de memo-
vel campanha popular, qúe foi como. que

[ém prolongamento da campanha contra .o
tSstatuto do Petróleo, a Gamara dos Deputa-"fios modificou, através de emendas, esse pro-
Jeto original, e «*onferiu à Petrobrás o mo-

nopólio total da pesquiza, da lavra e trans*-
porte especializado, e o monopólio parcial da
refinação, já que eram mantidas as refinaria»
particulares anteriormente concedidas a ca*
pitalistas brasileiros.

A ."terceira posição" ressurgiu então, maisuma vez, no Senado, através da famosa"emenda 32", dos senadores Óton Maeder eIsmar de Góes, anulada.pela Câmara em se-
gundá votação. As concessões aos.trustes re*
c:biam aí o nome de "contratos de perfura*ção de poços";- mas eram contratos "sui-ge*
neris" pois; a título de "prêmio", os "contra-
tantes" adquiriam o direito de participar da
produção dos poços durante decênios, ou tal-
vez mesmo durante toda a vida útil dos mes-
mos. Ficavam assim "associados" à Petro*
brás, com direitos e privilégios de verdadei»
ros concessionários.

Chegamos assim á tão. debatida e atual
questão dos "contratos" de perfuração, ou,
de um modo geral, dos contratos de presta»
ção de serviços, técnicos. Referimo-rios ao*
verdadeiros "contratos de.prestação d^servi
ços", mediante os quais ps contratantes, ter
minadas as obras, são pagos em dinheiro d
não adouirem qualquer espécie de direito ru
lat.!vo á produção óu á administração. São»
pagos e se retiram,^depois de executados os
servipos.

Não há nada, na lei da Petrobrás, que im-
peça operações desse tipo. Ao contrário, tais
operações são normais, e vêm sendo realiza-
das há muitos anos, não só: pela Petrobrás,
como anteriormente, pelo Conselho Nacional
do Petróleo. Ainda sob a administração do
general Horta Barbosa aquele órgão contra-
tou, a partir de 1938, e aliás com firmas de
empreiteiros norte-americanos, não só as per-furacões de poços na Bahia, como os estudos
geofísicos baseados nos métodos sísmicos. Pa*
ra que não haja confusões nem estranheza,
convém esclarecer que as empresas contra-
tantes não eram trustes petrolíferos, mas
simples empresas de engenharia, especiali-
zadas em perfurações de poços e em geofí-sica, em tudo semelhante ás firmas constru*
toras com as quais se contrata a construção
de edifícios, por determinado preço.

Posteriormente, em fins de~I948, quando"?governo Dutra, compelido pelo. vigor da carar
panha popular, incumbhr o engenheiro Be*tençourt Sampaio.de adquirir navios petro-leiros e uma grande refinaria,' foram reali*zadas com ê#tò-operações do mesmo tipo,
desta vez-com- pagamento a: prazo, isto ré,-financiadas pelos próprios contratantes. Ecom a vantagem de sair da orbita norte-
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Se bem qüe as noticias sooré\ ás novas'í^à^^^^i^^^^0]^^^iA no terre--
no .da políttèi. petrolífera, ainda sejam um
tanto confusas para que se possa émitír uma¦ opinião, definitiva, tudo indica que se trata
de meros ?'contratos de serviços técnicos",
quer ingerência' ha administração de YPF.
Outra empresa de perfurações norteamerica-
nas se propõe' a executar poços sobre o mar,
ao longo da costa da Patagônia. YPF será a
proprietária exclusiva de tudo isso, e para
deitar isso bem claro Frondizi elaborou um
projeto de lei assegurando a essa empresa
estatal o monopólio da pesquiza e lavra do
petróleo, ressalvadas as concessões particu-

para perfuração de poços e construção de
oleodutos, do mesmo tipo dos que vem fazen-^
do a Petrobrás, e não de concessões aos trus*
tes. Todas as perfurações serão.feitas "nos
lugares fixados por YPF (Yacimientos Pe-
trolíferos Fiscales, a Petrobrás da Argenti-
na), o que exclui o único tipo de "contrato
de-serviços" que, em mãos de subsidiárias
dos trustes, iséria realmente perigoso, o con-
trato de serviços de pesquizas. Fala-se de um
grupo de firmas norte-americanas que se dis-
põem a. vender a crédito, à YPF, 50 milhões
de dólares de equipamentos, durante 3 anos,
e a.perfurar cerca de 4.000 poços, em.seis
anos, sempre "nos lugares determinados porYPF', atingindo o investimento total a 700
milhões de dólares. Esse grupo será pago
parte em dólares e parte em pesos argenti-
nos, e não terá direito a nenhuma percenta-
fero aa produto desses poços nem a qual*

lares existentes anteriormente (e que sao no»
je em dia de pequena importância, já qua»se esgotadas).

A única objeção que se poderia fazer ás
decisões de Frondizi, pelo menos em função
dos detalhes já divulgados, seria a excessl-
va preponderância de empresas norte-ameri*
canas, que fatalmente colocaria a Argentina
em grande dependência para.com a pátria
dos mais poderosos trustes patroliferos. Mas
ainda aqui parece que o próprio Frondizi ado*
tou algumas providências corretivas, -recor*
rendo também a grupos europeus, e aceitara-
do publicamente, com ênfase especial, o ofe*
recimento da União Soviética de fornecer 100
milhões de dólares de equipamentos para
perfuração de poços e para refinação, paga*
veis a prazo, em produtos de exportação ar*
gentinos. E além disso contratou a compra»
na União Soviética, de 1 milhão de tonela*
das de petróleo bruto, durante nm ano, para
alimentar as refinarias de YPF, e anunciou
a intenção de adquirir petróleo bruto tam-
bém no México, na- Rumânia, e em outras fon*
tes independentes dos trustes.

Os jornais entreguistas da chamada "gran-
de imprensa", que se embandeiraram em ar»
co, ante os primeiros boatos sobre a "ope-
ração Frondizi", ficaram depois bastante de»
cepcionados pelo fato desta não incluir con-
cessões petrolíferas, mas ainda insistem, ten»
tando passar gato por lebre, em apontar o
"exemplo argentino" em apoio á famigerada
"terceira .posição". Não recomendariam no
entanto esse exemplo na parte ern que Fron»'
dizi procura corajosamente apoiar-se numa
cooperação econômica com a União Soviéti-
ca e com o campo socialista em geral, cami-
nho este que já poderia estar sendo adota»
do com êxito há vários anos pela Petrobrás.
A opinião pública sabe perfeitamente que a
Rumânia e a União Soviética já ofereceram
por diversas vezes exportar para o Brasil pe*
tróleo bruto e derivados de petróleo, e que
esses dois países, a Alemanha Oriental e a
Tcheeoslováquia estão em condições de forne*
cer á Petrobrás equipamentos de refinação
e de perfuração de poços era condições par-
ticularmente vantajosas.

A Petrobrás, apesar de certas falhas e er*ròs de administração, tem obtido êxitos ex*traordinários, graças principalmente ao apoioefetivo que recebe dos setores mais esclare»
cidos do povo brasileiro. Comparando os re*sultados da indústria petrolífera em outros
países, e particularmente a dos países domi-
nados pelos trustes, com os resultados ob-tidos pela Petrobrás desde a sua fundação,
verifica-se que o, ritmo de crescimento distaúltima nada fica a dever ás demais. A pro»dução de petróleo- bruto tem aumentado era
proporção maior que em qualquer outro
país do mundo, no mesmo período, e já atin*
giu a cifra de 58.000 barris por dia (21 mi»

.lhões de bá-ris, ou 3.40.0.000 metros súbicos
por;.ano, ou ainda 3 milhões de toneladas porano), cerca de l|4 do consumo nacional; quam-do não passava de 5 por cento, do consumo
nacional há 3 anos.. Além da Refinaria Pre-
«dente Bernai"des, em Cubatão, de 65.000
barris por dia, e da Refinaria de Mataripe/
de 5.000 barris por dia â Petrobrás está ini-
«ando a construção da grande refinaria do
Rio. de Janeiro de> 90.000 barris" por'•¦ dia, e
ampliando Mataripe- para- 37;000 barris pordia. Somando-se àv essas as -refinarias-*Particu*
lares existentes, a capacidade de refinação»
que é atualmente de 127.000 barris 'por dia
{60 por cento do consumo nacional) passa-ráa 250.000 barris por dia, átérider.dd assim,
Até. 1960, a 100 por cento do consumo nacio-
nal. Isso sem falar na fábrica de asfaltos e
de fertilizantes, e nas outras indústrias sub-
sidiárias projetadas. A economia direta de di*
visas proporcionada pela Petrobrás atingiu
em 1956 a mais de 60 milhões de dólares, e
atualmente já é bem maior. Nãõ há pois mo-
tivõ para os gritos desesperados de "solu-
ção imediata", "inadiável", "petróleo já e já",etc.. A solução imposta pelo povo brasileiro
ê a boa solução, capaz de resolver o problemacom eficácia e rapidez.

Essa solução não impede os "contratos de
serviços técnicos", ao' contrário, propicia-os.A Petrobrás, sem'descurar um só instante
da formação de pessoal técnico nacional, po*
étVe deve utilizá|los: amplamentej desde que
lome o cuidado dê ..não cair preponderante-mente na dependência de' empresas' norte»-americanas. Pára-isso, deverá recoxreii.«2ada
vez mais a 

"empiêsás;européias^ 
è,; principal-mente, buscar Corajosamente, comb:está fa-

zendo a Argentina, à coperação técnica- e eco-
nniica da União Soviética" e dos demais pai-ses do campo socialista, que se propõem a
ajúdar-nos na base da igualdade, da não in*
gerência em nossos assuntos internos, das
vantagens recíprocas, e do integral respeito
& nossa soberania.


